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Amigos e amigas do Piauí

O ano de 2022, apesar das dificuldades ain-
da decorrentes da pandemia, do período 
de impedimento pela lei eleitoral e da 

conjuntura social e institucional, principalmente 
na relação com o Governo Federal, conseguimos 
muitas vitórias. Hoje, o povo do Piauí tem acesso 
a uma série de avanços e oportunidades, princi-
palmente os mais pobres.

Foi um ano em que o foco do governo foi cuidar 
do social, da população mais fragilizada, atingi-
da pelos efeitos do cenário de crise dos últimos 
anos. Sinto que fizemos muito, em pouco tempo, 
e conseguimos priorizar ações importantes que 
tínhamos como meta desde a Vice-Governa-
doria. Foram mantidos os salários em dia e, por 
muitas vezes, antecipados. Entregamos várias 
obras e apresentamos importantes realizações 
em todas as áreas do governo, especialmente 
nas áreas da educação, saúde, regularização 
fundiária, agricultura familiar e meio ambiente. 

Pagamos o abono do Fundo de Manutenção e 
Desenvolvimento da Educação Básica (FUNDEB) 
aos profissionais da Educação, cerca de 150 mi-
lhões beneficiando mais de 24 mil trabalhadores. 
Entregamos construção e reforma de escolas, 
equipamentos e laboratórios para melhorar a 
qualidade do ensino, principalmente, para aten-
der a educação especial.

Ao tempo em que continuamos vigilantes no 
controle da pandemia, somando esforços para 

total imunização da nossa população, investimos 
em áreas estratégicas para o funcionamento da 
saúde. Demos um grande passo na preservação 
da vida com a implantação da rede do cuidado do 
Infarto Agudo do Miocárdio (IAM) e do Acidente 
Vascular Cerebral (AVC) que, mesmo não estan-
do totalmente pronta, já salvou muitas vidas. A 
estratégia associa medicação especializada, tec-
nologia para teleatendimento, treinamento das 
equipes e cuidados rápidos. Também entrega-
mos ambulâncias para diversos municípios, am-
pliamos leitos de UTI no Hospital Infantil Lucídio 
Portella e no Natan Portella, realizamos mais de 
21 mil cirurgias eletivas, nas mais variadas áreas 
clínicas, sendo 6.936 cirurgias de catarata. Na 
preservação da saúde da mulher, intensificamos 
campanhas e exames para combate ao câncer do 
colo do útero e de mama. Foram mais de 72 mil 
exames de colo de útero e 28 mil mamografias.

Nossa gestão trabalhou para garantir o básico: 
casa, comida e água. Apresentamos um modelo 
de moradia social aos governos estadual e fe-
deral e chegamos a entregar 300 moradias em 
vários municípios, no modelo da autoconstru-
ção, onde o beneficiário recebe o recurso e faz 
a reforma como desejar, muitos conseguem fa-
zer a diferença na sua residência. No final, paga 
10% do recurso recebido em 60 meses. Também 
apoiamos o Programa Regularizar com a emis-
são de registro de 200 imóveis. 

Ainda no âmbito social, não descuidamos da 
população em maior vulnerabilidade social, prin-
cipalmente daquela considerada invisível. As 
ações assistenciais foram reforçadas pelo car-
tão social, beneficiando cerca de 3 mil famílias 
que receberam benefícios.

Entendemos que, para além da ação imediata, é 
preciso garantir o direito à moradia, sustentabi-
lidade e possibilidades de sustento, sobretudo 
para a população rural, que é mais fragilizada. A 
regularização fundiária proporciona dignidade 
humana, segurança jurídica e é o primeiro pas-
so para a geração de renda de forma sustentá-
vel. Destacamos a importância da aprovação de 
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uma das melhores leis de regularização fundiária 
do Brasil, que conseguiu fazer fluir com proces-
sos que estavam sem andamento. Entregamos 
títulos de terra a pessoas que esperavam fazia 
quase 50 anos... Mais de 13 mil títulos foram 
concedidos nos últimos quatro anos e, somente 
em 2022, 2.700 títulos individuais e a titularida-
de das terras de quatro comunidades tradicio-
nais beneficiaram cerca de 489 famílias. 

Também estabelecemos, como prioridade, o 
fortalecimento da agricultura familiar com o de-
senvolvimento de projetos importantes no com-
bate à pobreza e na geração de renda. Iniciativas 
como a implantação de quintais agroecológicos 
produtivos que, com baixo investimento, fazem a 
diferença na vida de muitas famílias. Num peque-
no pedaço de terra é realizada a criação de peixe, 
de galinhas e a produção de hortaliças. Além do 
subsídio para o início da produção, as famílias re-
cebem assistência técnica para, de forma susten-
tável, melhorar e vender sua produção. 

O Programa de Alimentação Saudável (PAS), ou-
tra importante ação do governo, faz a aquisição 
de parte dos alimentos produzidos nos quintais 
e fomenta a produção e a distribuição de renda. 
Foram beneficiados em torno de 3.700 agricul-
tores e agricultoras com a compra da produção. 

Entregamos várias obras e apresentamos 
importantes realizações em todas as áreas  
do governo, principalmente nas áreas 
da educação, saúde, regularização fundiária, 
agricultura familiar e meio ambiente.

Os alimentos foram doados para organizações 
sociais, que atenderam 91.620 famílias vulnerá-
veis. Além disso, realizamos feiras para comer-
cialização dos produtos, distribuímos mudas e 
sementes, kits para irrigação e entregamos tra-
tores e outros equipamentos. 

Acreditamos que o setor público tem o poder de 
transformar e, quando entregamos uma escola, 
uma quadra de esportes ou outros equipamen-
tos para uso da população, especialmente para 
adolescentes e jovens, estamos diminuindo a 
possibilidade de construção de mais presídios. 
Recentemente, a entrega da reforma e moderni-
zação do prédio do Centro Social Urbano – CSU, 
do Parque Piauí, com espaços para teatro, esco-
la de arte e a reativação da escola de circo, fez 
toda a diferença com a participação e o envol-
vimento da comunidade. Certamente, contribui 
para diminuir os índices de violência. 

Reconhecemos como patrimônio vivo do Esta-
do os mestres de grupos culturais populares re-
gionais, não só pelo trabalho de uma vida inteira 
mas, também, por preservar a história cultural 
do Piauí. Um auxílio financeiro é garantido para 
que essas pessoas continuem transmitindo, re-
produzindo e preservando nossa cultura, nossa 
piauiensidade. 
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Na pasta do Meio Ambiente, outra área prioritá-
ria do nosso governo, fizemos um amplo debate 
e aprovamos a lei do saneamento básico. Cuida-
mos do cumprimento da lei dos resíduos sólidos 
e, já no primeiro semestre de 2023, começará a 
eliminação de vários lixões nos municípios com o 
tratamento adequado do lixo e, de forma inclu-
siva, considerando a contratação dos catadores 
de material reciclável. Isso não é pouco, muda 
a vida das pessoas. Outra ação importante, por 
meio do uso dos recursos de compensação am-
biental, foi a implantação do projeto de criação 
de municiparques, parques ambientais munici-
pais que contribuem para a preservação ambien-
tal e o lazer da comunidade.

Deixamos aprovado o projeto de reflorestamen-
to, que irá possibilitar o plantio de 5 milhões de 
árvores, envolvendo a população local para re-
florestar nossos biomas. Haverá, também, um 
banco de genoma para garantir a preservação 
das nossas espécies vegetais. E mais, registra-
mos 793 imóveis rurais no Cadastro Ambiental 
Rural – CAR, realizamos treinamento e capacita-
ção para formação de brigadas florestais com a 
finalidade de atuar em ações de prevenção, con-

trole e combate aos incêndios florestais, e cria-
mos o Monumento Natural Estadual das Itans, na 
Área de Proteção Ambiental Delta do Parnaíba 
(APA Delta do Parnaíba), com o objetivo de ga-
rantir a preservação das áreas naturais da região 
leste litorânea do município de Cajueiro da Praia. 

Buscamos destacar pontos prioritários do nosso 
governo, mas muito foi feito em todas as áreas, 
o que ficará evidenciado ao longo do documento 
que estamos apresentando. Tudo o que fizemos 
foi para, de fato, mudar a vida das pessoas, e ver 
a emoção de alguém, ao receber um benefício 
que irá transformar a sua vida, não tem preço. 
Temos ainda muito a fazer, o povo piauiense tem 
direito a uma vida melhor e com dignidade. Foi 
gratificante trabalhar para o povo do Piauí e ire-
mos continuar nesta direção, priorizando um Es-
tado desenvolvido com justiça social. 

Um abraço fraterno e cheio de esperança,  
do verbo esperançar.

Regina Sousa 
Ex-Governadora do Estado

Tudo o que fizemos foi para, de fato, 
mudar a vida das pessoas, e ver a emoção 
de alguém ao receber um benefício 
que irá transformar a sua vida, não tem preço. 
Temos ainda muito a fazer, o povo piauiense 
tem direito a uma vida melhor e com dignidade.
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Bom dia  
aos Parlamentares desta Casa,  
a Casa do Povo Piauiense!

Passada a euforia da Festa do Povo, do novo 
de novo, da esperança e do alívio pelo fim da 
tenebrosa noite dos últimos 4 anos, eis agora 

nosso primeiro grande desafio: estabelecer laços, 
parcerias e união de forças e interesses pelo Piauí 
de todos e todas, pelo Piauí forte, pelo Piauí do fu-
turo. E isso tem pressa, porque a fome não espera 
pelo dia de amanhã, nem a fila da saúde, muito me-
nos a sala de aula vazia.

Não se governa sem a imprescindível vontade do 
Parlamento, que reverbera a vontade soberana 
do Povo. Com o já externado apoio do Governo 
Lula-Alckmin e a determinada atuação de nosso 
Ministro Wellington Dias, sem esquecer nossas 
Bancadas Federal e Estadual, somamos forças e 
apoio para este Piauí de oportunidades e realiza-
ções, embora saibamos que não serão anos fáceis.                    

Fomos eleitos pela maioria da população de nos-
so Estado para a missão de realizar inovações que 
tornem a vida dos piauienses mais dignamente ci-
dadã. Mar calmo nunca fez bom marinheiro. Acei-
tamos o desafio!

O recente ataque à Democracia ocorrido em 
Brasília só nos deu a convicção de que o Mal não 
prospera porque suas pernas são curtas, e sua in-
teligência é falha. O Estado Democrático de Direi-
to e os Poderes legalmente constituídos são mais 
fortes que o ódio e a ignorância da minoria que de-
lira em sua própria insignificância. Agora, hão de 

responder por seus crimes contra a Nação brasi-
leira. Tudo isso é passado! Precisamos olhar para o 
porvir, trabalhar incansavelmente para levar a cabo 
os inúmeros sonhos de milhões de piauienses.

Nossa meta de criação de 80 mil novas oportuni-
dades de trabalho ao longo desta Gestão requer 
equacionar os desafios sociais com o crescimen-
to sustentável e a responsabilidade fiscal. É tarefa 
hercúlea que haveremos de cumprir, principalmen-
te com serviço público de qualidade, moderno 
e eficiente, sempre com total transparência e a 
atuação do Corpo Técnico competente e dedica-
do ao desenvolvimento do Estado. Geração de 
emprego e renda significa não só desenvolvimen-
to econômico, mas sim, redução da desigualdade 
social, com oportunidades para todos e todas, vi-
sando ao bem-estar e à qualidade de vida da popu-
lação mais carente e vulnerável, com respeito aos 
direitos humanos. Isso é Cidadania!

A prioridade deste Governo é o social: justiça, qua-
lidade dos serviços públicos e inclusão.

Micro e Pequenos Empreendedores terão atenção 
especial, com oferta de crédito, assistência técni-
ca e modernização com o mundo tecnológico. A 
era digital chegou!

Agricultura familiar também receberá implemento 
tecnológico e potencialização de comercialização 
de suas produções, em parceria com as entidades 
e Municípios, a fim de fortalecer as cadeias produ-
tivas do Estado.

Outros segmentos não ficarão de fora de nosso 
Plano de Desenvolvimento Econômico. Além dos 
Parques Empresariais e Tecnológicos Descentrali-
zados, buscaremos empreendedores que almejem 
estabelecer-se no Piauí, com incentivos e sub-
venções. Isso também requer infraestrutura que 
facilite a logística, como rodovias e ferrovias para 
escoamento da produção: rodovia Transcerrados, 
rodovias Transversais, ferrovia Transnordestina, 
Porto de Luís Correia, ferrovia do Norte Piauiense. 
Fornecimento de Energia de qualidade e abasteci-
mento de água são basilares. Assim como o Pro-
grama Piauí Digital, incluindo aí as startups. 
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Outra riqueza de nosso Estado não pode ficar 
em segundo plano. Temos gigantesco poten-
cial turístico e, com planejamento estruturante e 
moderno, e plano de marketing audacioso, colo-
caremos esse leque de belezas nas rotas turísti-
cas nacionais e internacionais. O Piauí tem muito 
o que mostrar ao mundo!

Outras áreas são imprescindíveis, como Saúde, 
Segurança, Assistência Social, Direitos e Cida-
dania, Habitação, Sustentabilidade Ambiental e 
Energias Renováveis. Novos serviços de saúde, 
unidades hospitalares e maternidades são ne-
cessários, mas a telemedicina já é uma realidade 
mundial. O efetivo da Segurança Pública ganha-
rá mais 4 mil novos policiais, com melhoria na in-
fraestrutura, a Polícia Comunitária, reforçada com 
a tecnologia para a Inteligência da Polícia. Temos 
a sensibilidade e a determinação de olhar para o 
adicto, buscando sua recuperação e reinserção 
social. A retomada da construção de casas popu-
lares, com saneamento e pavimentação, é mais 
que urgente na busca de sanar o desequilíbrio so-
cial. A proteção da criança, do idoso, da mulher, 
das raças, de portadores de deficiências, da co-
munidade LGBTQIAP+ contra todo tipo de discri-
minação e violência, impõe medidas enérgicas e 
exemplares via casas de acolhimento e delegacias 
especializadas. É uma questão de educação e de 
direitos humanos. Meio ambiente, sustentabilida-
de e proteção aos animais são atividades que an-
dam juntas e clamam por políticas públicas.

Em todas essas áreas, a participação popular é es-
sencial, via fóruns, conselhos e canais digitais.

Eis que cheguei ao cerne de todos os planos e me-
didas. Deixei-o para o fechamento de minha fala 
hoje porque, neste segmento, em particular, sinto-

-me plenamente à vontade por ser minha base de 
formação humana, social e política. Senhores, to-
dos esses Planos de Governo não serão transfor-
mação real de valores se não tivermos como base 
a Educação. Só ela pode mudar vidas, trazer justiça 
e igualdade social, desenvolvimento e paz. Nossas 
crianças e jovens são o foco das ações, dobrando 
o número de escolas em tempo integral, chega-
remos a pelo menos novas 100 escolas de tempo 
integral no Estado (quem sabe mais!); duplicar as 
matrículas e incrementar o ensino profissionali-
zante, qualificando os jovens para o mercado de 
trabalho. Não podendo esquecer a atenção es-
pecial à UESPI, com o olhar de quem sabe de sua 
importância para o desenvolvimento educacional 
e científico do Estado. A Educação carrega sob 
suas asas Cultura, Esporte e Lazer. Todos carecem 
de incentivo, infraestrutura, aprimoramento, visi-
bilidade, para o que estaremos empenhados em 
melhorar as condições de realização em todos os 
Territórios de Desenvolvimento do Estado. 

Reitero aqui meu compromisso e de minha Equipe 
de trabalhar incansavelmente para elevar, ainda 
mais, o Piauí ao patamar de inclusão, modernidade 
e progresso invejáveis nacionalmente, e conto com 
a sensibilidade e o amplo apoio dos Senhores para 
realizar tantos projetos que farão nosso Estado ser 
de mais orgulho e felicidade ao Povo Piauiense.

Muito obrigado pela atenção  
e pelo acolhimento desta Casa!

Que Deus nos ilumine 
 e nos proteja nessa missão! 

Desenvolvimento, Inclusão  
e Prosperidade ao Piauí e aos Piauienses!

Rafael Fonteles 
Governador do Piauí

A prioridade deste 
Governo é o social: 
justiça, qualidade 
dos serviços 
públicos e inclusão
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E m 2022, as condições macroeconômicas, decorrentes da pandemia iniciada em 2020, favore-
ceram a geração de um ambiente de insegurança e desafios em várias dimensões da vida em 
sociedade. Os impactos dessas condições, no entanto, incidiram de forma mais intensa sobre às 

famílias mais vulneráveis, uma vez que a instabilidade no âmbito nacional e internacional, o aumento 
do custo do crédito e as pressões inflacionárias seguidas pelo aumento dos preços dos alimentos e 
combustíveis – especialmente no primeiro semestre – contribuíram para a redução do poder de com-
pra da população. 

Frente ao cenário de insegurança econômica, as ações do Estado foram pautadas na adoção de me-
didas que buscassem mitigar os efeitos trazidos pela crise sanitária. Paralelamente, o fortalecimento 
da vacinação e a diminuição da propagação da COVID-19 foram importantes para a continuidade da 
retomada das atividades econômicas e sociais. As estratégias adotadas repercutiram, de forma direta, 
no desempenho econômico e fiscal do Estado. 

A retomada e o aumento das atividades econômicas e a orientação de governo para acelerar as en-
tregas, prejudicadas pelo cenário de pandemia, permitiram uma elevação das receitas correntes, que 
também absorveram os efeitos da inflação, repercutindo no aumento nominal da arrecadação tributá-
ria, uma das principais fontes da receita pública. A Receita Corrente Líquida, no segundo quadrimestre 
de 2022, apresentou um aumento de 22,07% em relação ao segundo quadrimestre de 2021.

Outro aspecto importante para a análise das finanças públicas é a Dívida Consolidada Líquida (DCL), 
imprescindível para determinar os limites do nível de endividamento que os entes federados po-
dem contrair, com base no disposto na Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF). Conforme o Relatório 
Resumido de Execução Orçamentária (SEFAZ, 2022), no Piauí, a DCL até agosto de 2022, era de R$ 
4.422.047.822,39, o que representa uma queda de 20,25% em relação à Dívida Consolidada Líquida 
existente no final do exercício de 2021 (R$ 5.545.089.559,36). 

Fonte: SICONFI - Relatório de Gestão Fiscal, 2º quadrimestre, (2021/2022). Elaboração: Superintendência CEPRO/SEPLAN (2022).

GRÁFICO 1

Dívida consolidada líquida (R$ de agosto de 2022) % da DCL/RCL – Piauí
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Esse cenário contribuiu para que o Estado mantivesse sua capacidade de pagamento, avaliada pela 
Nota CAPAG. A metodologia de cálculo é composta por três aspectos: endividamento, poupança e 
índice de liquidez. Dessa forma, é possível realizar um diagnóstico da situação fiscal por meio da re-
lação entre receitas e despesas correntes e a situação de caixa, de modo que apenas os entes que 
obtiverem a nota final “A” ou “B” estarão elegíveis para a obtenção de garantia da União, em caso de 
empréstimos. Até novembro de 2022, o Piauí manteve-se com a Nota “B”, reflexo da nota do endivi-
damento (B), poupança (A) e liquidez (A).

De forma paralela, se por um lado a desvalorização do real impulsionou a pressão sob os preços, por 
outro incentivou o setor exportador, de modo que, em 2022, o Piauí alcançou uma arrecadação his-
tórica com exportações, atingindo cerca de 1,5 bilhões de dólares entre janeiro e novembro de 2022, 
com uma variação positiva de 91% em relação ao mesmo período de 2021. Parte desse resultado foi 
decorrente da produção de milho, soja, além do mel, produto o qual o Estado se consolidou como 
maior exportador do país.

Nesse aspecto, a participação do Piauí nas exportações do Nordeste aumentou, alcançando 6,1% até 
novembro de 2022.

Fonte: MDIC (2022). Elaboração: Superintendência CEPRO/SEPLAN (2022).
Nota: dados consolidados até novembro de 2022.

GRÁFICO 2

Participação do Piauí nas exportações do Nordeste (%)
7%

6%

5%

4%

3%

2%

1%

0%
2017  2018  2019  2020  2021  2022

2,4%

3,8%
3,2%

3,6%
4%

6,1%

Observamos também um aumento nas atividades econômicas, destacando a agricul-
tura, que se consolida de forma positiva com estimativa de aumento de 18% na produ-
ção em relação a 2021 (entre oleaginosas, cereais e leguminosas). 

Quanto às demais atividades econômicas, o comércio varejista continuou a retoma-
da de crescimento já observada em 2021. Até outubro de 2022, o comércio varejista 
piauiense apresentou uma variação de 2,2% no volume de vendas em relação ao mes-
mo período do ano anterior.
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Fonte: Novo Caged (2022). 

GRÁFICO 3

Evolução do número (estoque) de empregos formais - Piauí
320.000

315.000

310.000

305.000

300.000

295.000

290.000

O
U

TU
BR

O
/2

02
1

N
O

VE
M

BR
O

/ 2
02

1

D
EZ

EM
BR

O
/ 2

02
1

JA
N

EI
RO

/ 2
02

2

FE
VE

RE
IR

O
/ 2

02
2

M
A

RÇ
O

/ 2
02

2

A
BR

IL
/ 2

02
2

M
A

IO
/ 2

02
2

JU
N

H
O

/ 2
02

2

JU
LH

O
/ 2

02
2

AG
O

ST
O

/ 2
02

2

SE
TE

M
BR

O
/ 2

02
2

O
U

TU
BR

O
/ 2

02
2

301.336
302.803

301.138

300.671

302.545
303.363

304.379

307.122

311.594
313.222

314.126

316.907 317.776

Esses aspectos também refletem os avanços observados no número de empregos formais 
ao longo de 2021 e 2022. Até outubro de 2022, o Piauí contava com 317.776 pessoas alocadas 
em vínculos formais, com um saldo positivo de 16.638 no acumulado do ano, apresentando 
uma tendência crescente de postos de trabalho. Cabe ressaltar que o aumento observado no 
número de postos formais pelos dados do Novo Caged corrobora a redução no desemprego, 
observada pelo IBGE. 

Avanço também observado na taxa de desocupação, que alcançou 9,2% no terceiro trimes-
tre de 2022, reduzindo 2,7 pontos percentuais em comparação ao mesmo período de 2021, 
que foi de 11,9%. Esses resultados também foram influenciados pelo aumento do número de 
empregos informais.

Indicadores sociais com  
resultados positivos 
O Governo em 2022 também continuou atuando fortemente para recuperar o atraso nas políticas so-
ciais e ampliar o atendimento à população mais vulnerável. Contudo, alguns resultados foram notáveis, 
principalmente com avanços na educação e na saúde.

Nos últimos anos é possível observar a redução da taxa de analfabetismo no Estado. Em 2021, re-
gistrou 13,36% ante 13,84%, em 2020, e, para 2022, projeta-se que alcance 12,79%. Resultado de in-
vestimentos em ações para recuperar a cidadania desta população que não teve acesso ao processo 
educacional como o Programa de Alfabetização de Jovens e Adultos – PROAJA.
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Fonte: IBGE - Pnad Contínua Anual (2021). 
Elaboração: Superintendência CEPRO/SEPLAN (2022). PIAUÍ TENDÊNCIA ATUAL

GRÁFICO 4

Taxa de Analfabetismo na população jovem e adulta (%)
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Destaca-se também a redução da taxa de distorção idade série, que representa a 
proporção de alunos com dois ou mais anos de atraso escolar, importante indica-
dor, pois possibilita a correção do fluxo educacional e a garantia da educação na 
idade certa, em todos os níveis educacionais, priorizando o Ensino Médio. Nesse 
aspecto, foi notável a melhoria dessa taxa no ensino médio na rede pública esta-
dual, que saiu de 38,0%, em 2020, para 37,3% em 2021, com tendência de redução 
nos anos subsequentes.

Fonte: INEP (2022). 
Elaboração: Superintendência CEPRO/SEPLAN (2022). PIAUÍ TENDÊNCIA ATUAL

GRÁFICO 5

Taxa de distorção idade-série (ensino médio) - Rede pública estadual 
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Os bons resultados do Piauí na educação também podem ser demonstrados pelo Índice de Desenvolvi-
mento da Educação Básica (IDEB), que vem aumentando ao longo dos últimos anos em todos os níveis 
de ensino (Fundamental I e II e Ensino Médio). Esse resultado é fruto dos esforços do Estado em produzir 
diagnósticos periódicos acerca da qualidade do ensino, monitorando a educação pública ofertada e ofe-
recendo subsídios para que as políticas públicas educacionais possam ser desenhadas, implementadas e 
monitoradas por meio do Sistema de Avaliação Educacional do Piauí - SAEPI, e das Avaliações Globais.

Em relação ao IDEB do Ensino Fundamental I da rede estadual, observa-se o aumento de 6,0 para 6,1 
entre 2019 e 2021.

Fonte: INEP (2022). 
Elaboração: Superintendência CEPRO/SEPLAN (2022). PIAUÍ TENDÊNCIA ATUAL

GRÁFICO 6

Ideb Ensino Fundamental I (Rede Estadual)
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Fonte: INEP (2022). 
Elaboração: Superintendência CEPRO/SEPLAN (2022). PIAUÍ TENDÊNCIA ATUAL

GRÁFICO 7

Ideb Ensino Fundamental II (Rede Estadual)
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Em relação ao IDEB do Ensino Fundamental II, da rede pública estadual, também se observa o aumen-
to de 4,3 para 4,9 entre 2019 e 2021.
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No que se refere ao IDEB do ensino médio da rede estadual, nota-se o crescimento de 3,7 em 2019, 
para 4,0 no ano de 2021.

Na saúde, também foram observados avanços. Mesmo tendo sua atuação nos últimos anos voltada 
praticamente para diminuir os efeitos da pandemia, o governo continuou sua atuação na estratégia de 
melhoria do IDH na área da saúde.  Um exemplo é a taxa de mortalidade na infância, que representa 
o quantitativo de óbitos de menores de cinco anos de idade, por mil nascidos vivos, que vem apre-
sentando redução. Este indicador, apesar de manter-se em um patamar historicamente superior ao 
do Nordeste, tem demonstrado uma melhoria significativa, de acordo com os dados do DataSus. Em 
2021, essa alcançou 15,63, e em 2022, projeta-se que atinja 15,20.

Fonte: DataSus (2022). Elaboração: Superintendência CEPRO/SEPLAN (2022). 
*Dados preliminares de 2021. PIAUÍ TENDÊNCIA ATUAL

GRÁFICO 9

Taxa de mortalidade na infância (menos de 5 anos) 
- Evolução real (Piauí) e Tendência atual (Piauí)
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Fonte: INEP (2022). 
Elaboração: Superintendência CEPRO/SEPLAN (2022). PIAUÍ TENDÊNCIA ATUAL

GRÁFICO 8

Ideb Ensino Médio (Rede Estadual)
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Também é notável a melhora do indicador referente à proporção de nascidos vivos com 7 ou mais consultas 
de pré-natal, que avançou de 59,51%, em 2020, para 65,51% em 2021, espera-se que a proporção alcance 
68,83% em 2022. Por sua vez, a proporção de nascidos vivos com atendimento pré-natal é um indicador 
que mensura o atendimento à gestante nos serviços de saúde, considerando a norma estabelecida nacio-
nalmente, que recomenda a realização de no mínimo seis consultas de atendimento pré-natal.

Fonte: DataSus (2022). Elaboração: Superintendência CEPRO/SEPLAN (2022). 
*Dados preliminares de 2021. PIAUÍ TENDÊNCIA ATUAL

GRÁFICO 10

Proporção de nascidos vivos com 7 ou mais consultas pré-natal (%) 
- Evolução real (Piauí) e Tendência atual (Piauí)
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De maneira geral, apesar das dificuldades enfrentadas durante a crise sanitária dos dois últimos anos, 
que impactou especialmente as pessoas em condição de extrema pobreza, o Estado vem desenvol-
vendo ações para promover maior inclusão social e reduzir as desigualdades socioeconômicas. 

Como resultado que reforça essas ações está o aumento da garantia de renda mínima por meio da am-
pliação da cobertura do Programa Bolsa Família. Em 2020, a cobertura do Bolsa Família/Auxílio Brasil 
alcançou 41,7%. Já em 2021, registrou 45,7%, um aumento de 4,04 pontos percentuais em 1 ano. Para 
2022, a tendência é de ampliação dessa cobertura, podendo avançar para 49,30%. 

Fonte: Sagi (2022) - Ministério da Cidadania. 
Elaboração: Superintendência CEPRO/SEPLAN (2022).

GRÁFICO 11

Cobertura do Bolsa Família (Auxílio Emergencial)
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Parte desse crescimento está vinculado ao aumento no número de famílias de comunidades tradi-
cionais inscritas no CadÚnico. Em 2020, o número de famílias era 6.730 e em 2021 passou para 7.629, 
representando um aumento de 13%. Espera-se que em 2022 alcance 7.816.

Melhoria das condições de vida dos mais vulneráveis
Em 2022, também foram promovidas ações voltadas para a qualificação e inserção no mercado de 
trabalho, priorizando grupos em situação de vulnerabilidade social, a igualdade de gênero e a autono-
mia das mulheres e suas pluralidades.

Nesse sentido, observa-se o aumento relativo no rendimento real efetivamente recebido por todos os 
trabalhos.

Fonte: Sagi (2022). Elaboração: Superintendência CEPRO/SEPLAN (2022). PIAUÍ TENDÊNCIA ATUAL

GRÁFICO 12

Número de famílias de comunidades tradicionais inscritas no CADÚNICO
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Fonte: PNADC (2022). Elaboração: Superintendência CEPRO/SEPLAN (2022).

GRÁFICO 13

Rendimento médio real de todos os trabalhos, efetivamente recebido 
no mês de referência (R$) – Piauí
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No Piauí, o rendimento recebido por meio do trabalho aumentou tanto para homens quanto para as 
mulheres em 2022, inclusive, reduzindo a diferença salarial entre os gêneros.

No que se refere ao percentual de pobreza (pessoas com rendimento de R$ 89,01 a R$ 178,00) é evi-
dente a redução nos últimos anos. Em 2021, o Piauí registrou 3,49%, mas a projeção aponta para uma 
diminuição em 2022, podendo registrar 3,34%.

Destaca-se o impacto do Projeto Viva o Semiárido – PVSA, na redução da pobreza e dos níveis de 
extrema pobreza da população rural do semiárido piauiense. Identificou-se, entre os beneficiários do 
projeto, a redução em 10 pontos percentuais no índice de pobreza multidimensional, um indicador que 
avalia a pobreza em dimensões que consideram não apenas a falta de renda, mas de capital social, 
capital humano, segurança alimentar, condições de moradia e habitação, e sustentabilidade. Ademais, 
55% das famílias beneficiárias obtiveram um aumento de cerca de 20% na renda total.

Com isso, os dados retratam os avanços do Estado em diversas áreas. Porém, o fortalecimento das 
condições econômicas e sociais do Piauí, em especial das condições de vida dos mais vulneráveis, 
continua sendo um desafio a ser trabalhado ao longo dos anos subsequentes, considerando o contex-
to de instabilidade imposto pela pandemia ainda em 2020, que permaneceu vigente em 2022.

Fonte: Sagi (2022) - Ministério da Cidadania. 
Elaboração: Superintendência CEPRO/SEPLAN (2022). PIAUÍ TENDÊNCIA ATUAL

GRÁFICO 14

Percentual de pessoas em situação de pobreza 
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O ano de 2022 marcou a retomada das metas de trabalho por um Piauí saudável e seguro para 
todos. Os esforços se concentraram na busca da garantia de um conjunto de investimentos em 
melhorias das estruturas do Estado, planejamento e realização de ações, capacitação e aper-

feiçoamento de equipes, sistemas e rotinas para ampliar e levar serviços e atendimento de qualidade 
para parcelas cada vez maiores da população piauiense.

Os efeitos da pandemia abalaram as estruturas de sociedades no mundo inteiro. No Piauí, parte das 
ações pensadas foram revisadas e aprimoradas, especialmente por conta de um período de tamanha 
divisão ideológica causada pela polarização política no Brasil. Graças aos esforços contínuos de uma 
administração estadual empenhada em vencer todos os danos sanitários e econômicos da Covid-19, 
o Piauí hoje pode dizer que superou esse desafio inédito.

A sensibilidade necessária, as mãos dedicadas ao trabalho e o olhar atento permitiram que as decisões 
tomadas durante esse período pudessem calçar a população de confiança de que o Piauí está no ca-
minho certo. Mais do que a consolidação dos valores defendidos pelo Governo do Piauí ao longo dos 
últimos anos, a garantia de um Piauí saudável e seguro requer hoje um compromisso ainda mais forte 
das instituições com o futuro, renovando sempre seus laços com a população.

A RETOMADA 
DOS COMPROMISSOS 
COM O FUTURO
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Descentralização  
melhora os serviços  
nos municípios
O Governo cumpriu o compromisso de descen-
tralizar o acesso aos equipamentos e tornar os 
serviços de saúde mais eficientes. A implanta-
ção da Central de Regulação de Pacientes, 
em Bom Jesus, que é ligada ao Complexo Re-
gulador do Estado, é um exemplo. O Complexo 
regula o acesso aos serviços públicos de saúde 
da rede própria e conveniada do SUS nas esferas 
estadual, municipal e federal. 

A nova Central de Regulação em Bom Jesus 
reforça o encaminhamento de pacientes entre 
municípios, que se dá conforme a necessidade 
e a capacidade tecnológica oferecida pelos es-
tabelecimentos nos municípios. A implantação 
torna a rede ainda mais eficaz na defesa da vida, 
beneficiando toda a população do Piauí. O seu 
fortalecimento nos últimos anos permitiu que o 
estado alcançasse grandes números na saúde 
em 2022.

Mais de 12 milhões  
de procedimentos 
ambulatoriais  
e hospitalares

Do total de procedimentos ambulatoriais e hos-
pitalares, 6,72% foram realizados em estabeleci-
mentos de saúde da rede privada e/ou filantrópica, 
enquanto os demais 93,28% foram realizados em 
estabelecimentos de saúde da rede própria, ga-
rantindo o atendimento das necessidades dos 
pacientes de todo o Estado.

Total dos investimentos:  
R$ 328.906.315,07

Projetos para reduzir 
mortes e sequelas por  
infarto e AVCs
O Governo do Piauí implantou dois projetos para re-
duzir mortes e sequelas de pacientes vítimas de in-
farto do miocárdio, responsável por 30% dos óbitos 
no Brasil, e vítimas de Acidente Vascular Cerebral: 
Linhas de Cuidado do Infarto Agudo do Miocárdio 
(IAM) e do Acidente Vascular Cerebral (AVC).

A estratégia associa tecnologia para teleaten-
dimento, treinamento das equipes, medicação 
especializada e cuidados rápidos. O projeto capa-
citou 1.692 profissionais de saúde para o cuidado 
e prevenção, implantou serviço de teleatendimen-
to, adquiriu ambulâncias de resgate e medicamen-
tos trombolíticos, contemplando as regiões dos 
municípios de Picos, Floriano e Parnaíba.

Com a implantação em setembro de 2022, resul-
tados importantes puderam ser observados em 
um curto espaço de tempo. Ao todo, 46 pessoas 
acometidas por AVC e Infarto do Miocárdio foram 
atendidas e receberam o atendimento aprimorado.

Total dos investimentos: 
R$ 4.991.223,70
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Saúde como um  
direito de todos
Os 224 municípios do Piauí foram contemplados 
com repasses financeiros para oferta de serviços 
de saúde por meio de cofinanciamento em 2022. 
Essa ação, que obteve investimentos de R$ 168,6 
milhões, favorece a ampliação dos atendimentos 
a toda a população piauiense.

O Tratamento Fora de Domicílio (TFD) é um direi-
to de pessoas que precisam se deslocar para ou-
tros municípios para realizar tratamentos médicos. 
Essa ajuda de custo para deslocamento e sobrevi-
vência é oferecida em casos em que o município 
não dispõe de atendimento necessário. De janeiro 
a outubro de 2022, o Governo do Piauí ofertou o 
TFD para 16.172 pacientes em tratamento de to-
dos os municípios do Estado, quando foram inves-
tidos R$ 10,5 milhões.

As ações estaduais de mobilização para prevenir 
a gravidez na adolescência são fundamentais por 
promoverem uma consciência e autonomia maior 
aos adolescentes sobre suas trajetórias. Isso 
permite que eles possam tomar decisões mais 
responsáveis e pensarem a longo prazo em seus 
projetos de vida.

Essas iniciativas favorecem também que a gestan-
te adolescente possa ter uma rede de cuidado e 
proteção para uma gravidez saudável e mais garan-
tias de atendimento para suas necessidades psi-
cossociais, como a permanência na escola, o apoio 
da comunidade, da família e do pai adolescente. 
Os 224 municípios do estado foram contemplados 
com a qualificação de 1.029 multiplicadores da 
área de saúde para atuarem nessa área.

A saúde da mulher também é uma das prioridades 
do Governo do Estado. De acordo com dados do 
Instituto Nacional de Câncer José Alencar Gomes 
da Silva (INCA), o câncer do colo do útero ocupou 
em 2020 o terceiro lugar no país no ranking de 
mortalidade proporcional por câncer em mulheres, 
representando 6,1% do total. No Nordeste, esse 
dado chegou a 8,2%.

Para garantir que esse número siga em queda, o 
exame citopatológico é um importante método 
de rastreamento do câncer do colo do útero. No 
Piauí, de janeiro a outubro de 2022, foram realiza-
dos 72.697 exames citopatológicos de colo de 
útero, atendendo o público feminino na faixa de 
25 a 64 anos.

Para mulheres na faixa etária de 50 a 69 anos, 
foram realizados 28.170 exames de mamogra-
fia. Esses procedimentos são realizados pelo 
Laboratório Central de Saúde Pública Dr. Costa 
Alvarenga (LACEN-PI) e pela rede de laboratórios 
contratados, com atendimento disponibilizado à 
população dos 224 municípios.

As ações de Saúde do Trabalhador promovem 
melhoria na qualidade de vida e saúde do traba-
lhador no ambiente de trabalho e o desenvolvi-
mento de boas práticas no campo laboral, com a 
redução dos riscos e agravos. Com esse objetivo, 
foram realizadas atividades em 108 municípios do 
Estado, com investimentos de R$ 118.752,31.

Total dos investimentos: 
R$ 179.186.465,54
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Reformas e ampliações 
nas estruturas de Saúde
Entre as melhorias nas estruturas estaduais para a 
Saúde, foram realizadas a reforma e estruturação do 
setor de atendimento às gestantes e puérperas da 
maternidade do Hospital Regional Deolindo Couto, 
em Oeiras. Um investimento de R$ 500 mil que favo-
rece o melhor atendimento às gestantes da região do 
Vale do Canindé.

A reforma na Unidade de Terapia Intensiva (UTI) do 
Hospital Infantil Lucídio Portella, com a habilitação de 
4 novos leitos de UTI, trouxe mais conforto, tecnolo-
gia e agilidade no atendimento das demandas postas 
à unidade de saúde que atende pacientes do todo 
o Estado em várias especialidades. O investimento 
para ampliação do número de vagas e melhorias na 
estrutura física da UTI foi de R$ 1,8 mihão.

O prédio principal e o anexo administrativo do Ins-
tituto de Doenças Tropicais Natan Portella passa-
ram por reforma e modernização, ampliando sua 
capacidade de atendimento para 103 leitos de 
atendimento, sendo 30 de terapia intensiva e 
73 leitos clínicos.

Investimentos  
em controle  
e vigilância sanitária
Dentre outras atividades realizadas pelo Governo 
do Piauí estão a emissão de 126 laudos técnicos 
para Pessoas com Deficiência (PCD) e 1.029 inspe-
ções de avaliação de risco e das condições técni-
co-operacionais dos serviços e produtos sujeitos 
ao controle sanitário. O investimento nessas ações 
foi de R$ 3.9 milhões.

Também as Licenças Sanitárias emitidas em nível 
estadual são importantes documentos que ates-
tam que empresas e instituições atendem aos 
parâmetros de boas práticas no cumprimento da 
legislação sanitária vigente. Nesse âmbito, foram 
emitidas 944 Licenças Sanitárias de janeiro a 
outubro de 2022.

A implantação de melhorias no Sistema da Vigi-
lância Sanitária (SISVISA) envolveu um investi-
mento de R$ 3.9 milhões e integra a estratégia de 
modernização das regionais de saúde em todo o 
Estado.
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Capacitação e proteção 
do profissional da Saúde
O Piauí capacita e protege os profissionais da 
Saúde. Destaque para os cursos nas áreas de 
Prevenção e Posvenção do Suicídio, Acolhi-
mento com Classificação de Risco e Saúde do 
Homem. As capacitações foram ofertadas em 
parceria com os municípios e o Curso Técnico 
em Órtese e Prótese (TOP) realizadas através do Ministério da Saúde e Fundação Oswaldo Cruz 
(FIOCRUZ) e Curso Técnico de Agente Comunitário de Saúde (ACS). 

Ao todo, foram capacitados 859 profissionais que compõem os serviços de saúde nos municí-
pios de Teresina, Parnaíba, Picos, Amarante, Floriano, São Raimundo Nonato, Bom Jesus e Uruçuí.

A aquisição de kits de equipamentos individuais de proteção (EPI) para os profissionais de saúde 
que trabalham na rede Estadual favorece um atendimento seguro, otimizado e de qualidade, es-
pecialmente no contexto de pandemia. Um investimento de cerca de R$ 551 mil.

Saúde com frota 
renovada
Importante destacar também a renovação 
da frota de saúde como uma ação essencial 
para a manutenção da qualidade nos ser-
viços nos 224 municípios. Até outubro de 
2022, foram adquiridas e entregues 94 am-
bulâncias Tipo B, com um investimento de 
R$ 23,5 milhões.

 MUNICÍPIOS CONTEMPLADOS
Barra D’Alcântara, Jurema, Caraúbas, São João do Arraial, Teresina, Picos, Vera Mendes, Nossa Senho-
ra do Nazaré, Bocaina, Itainópolis, Avelino Neves, Santa Filomena, Luzilândia, Floriano, Corrente, Bom 
Jesus, Campo Maior, Demerval Lobão, Sussuapara, Piripiri, Lagoa do Barro, Jatobá do Piauí, Socorro do 
Piauí, São Miguel do Tapuio, União, Parnaíba, Lagoa do Sítio, Colônia do Gurgueia, Bela Vista, Boa Hora, 
Cabeceiras,  Caridade, Alto Longá, Bonfim do Piauí, Bom Princípio, Miguel Alves, Murici dos Portelas, 
Jaicós, Nazária, Barreiras do Piauí, Sigefredo Pacheco, São Raimundo Nonato, José de Freitas, Barras, 
Pedro II, Hugo Napoleão, Elesbão Veloso, Várzea Branca, Juazeiro do Piauí, Beneditinos, Francinópolis, 
Paulistana, Água Branca, Castelo do Piauí, Oeiras, Santa Luz, Campinas, Valença, Sebastião Barros, Al-
vorada do Gurgueia, Vila Nova do Piauí, Esperantina, Cristino Castro, Regeneração, Redenção do Gur-
gueia, Morro Cabeça do Tempo, Campo Largo, Ipiranga e Uruçuí.
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Aquisição e  
distribuição de 
medicamentos 
A aquisição e distribuição de medicamentos es-
pecializados por parte do Governo do Estado 
garante que pacientes acometidos por doenças 
graves possam realizar seus tratamentos e ter 
mais qualidade de vida. Foi feita a a aquisição de 
3.019.743 medicamentos para atendimento às 
necessidades dos usuários da farmácia de me-
dicamentos especializados. O investimento, que 
beneficiou pacientes de todo o Estado, foi de R$ 
5,4 milhões.

A aquisição de material hospitalar e farmacêutico 
para o Hospital Militar envolveu um investimento 
de R$ 453 mil, beneficiando a população do mu-
nicípio de Teresina.

Também foram implantados 16 novos leitos de 
Saúde Mental, contemplando as populações 
dos territórios Vale do Canindé e Chapada das 
Mangabeiras. Destes, foram oito no Hospital Re-
gional Mariana Pires, em Paulistana, e oito leitos 
no Hospital Regional Deolindo Couto, no municí-
pio de Oeiras.

E foram realizadas ainda oficinas para Gestão, 
Gerenciamento e Implementação do Planeja-
mento Regional Integrado (PRI). Com um inves-
timento de R$ 800 mil, essa ação fortalece a 
qualidade dos serviços prestados pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS) e contempla todos os mu-
nicípios piauienses, com participação direta de 
380 profissionais de saúde e gestores nas 12 re-
gionais de saúde.

Hemodiálise chega ao 
extremo sul do Estado
Durante o ano de 2022, o serviço de hemodiálise 
foi habilitado no município de São Raimundo No-
nato, beneficiando pacientes do SUS na região 
sul do Estado. Inicialmente foram atendidos 50 

pacientes renais de forma contínua, com a oferta 
crescendo gradativamente, de acordo com a ha-
bilitação junto ao Ministério da Saúde. 

O serviço possibilita diminuir os custos com tra-
tamento fora do domicílio e humanizar o atendi-
mento, com a diminuição das grandes distâncias 
percorridas pelas pessoas para realização das 
sessões de hemodiálise.

Incremento das  
cirurgias eletivas
Em 2022, o Piauí realizou 21.213 cirurgias ele-
tivas nas mais variadas áreas clínicas, contem-
plando pacientes de todo o Estado e contribuindo 
para a melhoria da saúde e qualidade de vida da 
população. O investimento nessa área foi de R$ 
30,8 milhões.

As cirurgias de catarata com implante de len-
tes de contato intraocular são importantes pro-
cedimentos para a recuperação e melhoramento 
da capacidade de visão de pacientes. Nos primei-
ros dez meses de 2022, foram realizadas 6.936 
cirurgias do tipo, contribuindo para a melhoria 
na qualidade de vida e mobilidade de pacientes 
de todo o Estado do Piauí. Um retorno inestimável 
para o investimento de R$ 8 milhões.
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Novas viaturas e equipamentos  
para a Segurança
Uma população mais segura requer a dedicação de seu Governo Estadual e os investimentos ade-
quados para melhorar estruturas, aprimorar sistemas, capacitar e munir as equipes de segurança 
com os materiais necessários às suas atividades.

De janeiro a outubro de 2022, foi aplicado o valor de R$ 5,6 milhões na aquisição de materiais de uso 
individual para atender as necessidades operacionais da Polícia Civil e Militar. Entre elas, a compra 
de coturnos, fardamentos, uniformes, botas para cavalaria e algemas, além de outros itens. Esse 
investimento beneficiou equipes de todo o Estado, proporcionando melhores condições de trabalho 
nos 224 municípios piauienses.

Para trazer maior qualidade, precisão e rapidez ao trabalho forense e do Instituto Médico Legal (IML), a 
infraestrutura estadual foi reforçada, aperfeiçoando a polícia científica do Estado. Foi investido o mon-
tante de R$ 321.297,00 na aquisição de equipamentos, como balanças, micropipetas, concentrador 
de amostra a vácuo, freezers verticais e refrigerador. 
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O reforço da frota das forças de segurança fortale-
ce a capacidade de policiamento e melhora a atua-
ção da Polícia Civil. Foram adquiridas 346 viaturas, 
sendo 340 motocicletas operacionais e 6 car-
ros viaturas. Um investimento de R$ 13,5 milhões.

Além disso, a aquisição de equipamentos de in-
formática destinados à modernização da Polícia 
Civil proporcionou melhores condições de traba-
lho e rapidez no andamento de processos. Com 
o valor de cerca de R$ 988 mil, foram entregues 
novos computadores, impressoras, digitalizado-
res, estabilizadores e aparelhos de data show.

A capacitação de equipes é um dos pilares para 
garantir a qualidade na prestação de serviços na 
segurança pública. Em 2022, durante os primei-
ros dez meses do ano, foi realizado o investimento 
de R$ 335,5 mil para a capacitação de 260 pro-

fissionais. Entre os cursos oferecidos, estão os 
de manuseio de aeronave remotamente pilotada, 
informática e cursos de idiomas de inglês e fran-
cês, proporcionando aperfeiçoamento contínuo e 
melhorando as habilidades dos policiais.

Para oferecer mais conforto aos profissionais 
em sua atividade e à população que busca aten-
dimento nas unidades de segurança, foram rea-
lizadas reformas nas unidades de segurança de 
Teresina (2º DP, 7º DP e 25º DP), Inhuma (Delega-
cia de Polícia) e São Raimundo Nonato (Delegacia 
de Polícia). O investimento envolvido nas ações 
foi de R$ 676 mil.

Total dos investimentos: 
R$ 21.435.785,00
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Modernização do Sistema Prisional
 Os esforços para garantir um Estado mais seguro também incluem os investimentos para apri-
morar a estrutura do sistema prisional. A modernização de 7 dos consultórios médicos melhorou 
o atendimento aos detentos nos municípios de Teresina, Parnaíba e Picos. O investimento nesta 
ação foi de R$ 232,2 mil.

Além disso, a nomeação de novos 53 policiais penais ampliou o efetivo em todo o Estado, pro-
porcionando maior segurança e garantia de disciplina dentro das unidades prisionais.

Nomeação de novos policiais  
reforça a Segurança
O reforço das forças policiais também se concretizou no aumento dos contingentes, com a no-
meação de novos 176 policiais civis a serviço da sociedade. Isso se soma à convocação de 
1.000 novos candidatos aprovados nos concursos de soldado e oficial para o curso de forma-
ção, o que evidencia a preocupação do Estado em ampliar o seu número de policiais e promover 
cada vez mais a sensação de segurança para sua população. 
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Modernidade e eficiência 
no atendimento  
à população
Entre os investimentos destinados à estrutura do 
Corpo de Bombeiros Militar do Piauí, está a aqui-
sição de equipamentos necessários aos serviços 
de resgate e combate a incêndios, bem como 
para a modernização e melhoria dos serviços. 

Com um investimento de R$ 767,7 mil, foram ad-
quiridos computadores, 15 carretas reboque, 
15 barcos, e 100 coletes salva-vidas, benefi-
ciando os municípios de Teresina, Parnaíba, Flo-
riano, Picos, São Raimundo Nonato e Piripiri.

As estruturas dos quartéis do Corpo de Bom-
beiros do Piauí também passaram por reformas, 
contribuindo para a melhoria de seus espaços e 
beneficiando o trabalho nos municípios de Te-
resina, Oeiras, São Raimundo Nonato e Parnaíba, 
onde foram investidos quase R$ 2 milhões.
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Para fortalecer a estrutura de resgate de vítimas, 6 novos conjuntos de desencarceradores foram ad-
quiridos. O equipamento é essencial especialmente em casos ligados a acidentes de trânsito, porque 
proporciona maior rapidez no resgate, reduzindo consideravelmente o risco de mortalidade. Com um 
investimento de aproximadamente R$ 952 mil, os novos desencarceradores foram destinados aos 
municípios de Teresina, Parnaíba, Floriano, Picos, São Raimundo Nonato e Piripiri.

Fiscalização e  
sinalização para  
mais segurança  
no trânsito 
A garantia de mais segurança nas estradas de 
todo o Estado requer o trabalho do Governo em 
ações de fiscalização, sinalização das vias e em 
campanhas de conscientização da população, 
providenciando ainda às equipes os materiais ne-
cessários para a manutenção e aperfeiçoamento 
de suas atividades.

Até outubro de 2022, foram realizadas campa-
nhas educativas, serviços expositivos, palestras 
e eventos com o objetivo de conscientizar, trazer 
conhecimento e informação para a população a 
respeito das normas de trânsito. Foram benefi-
ciados alunos de escolas, servidores públicos, as-
sociações e o público em geral. 

Com um investimento de R$ 11,7 milhões, foi feita 
a implantação de sinalização horizontal, vertical 
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e semafórica em vias nos municípios de José de 
Freitas, Domingos Mourão, Floriano, Marcos Pa-
rente, São Francisco do Piauí, Lagoa Alegre, Na-
zaré, São José do Peixe, Colônia do Piauí, Arraial, 
São Miguel do Fidalgo, Socorro do Piauí, Frontei-
ras, Bom Jesus, Esperantina, Luís Correia, Manoel 
Emídio, Alagoinha do Piauí, Capitão Gervásio Oli-
veira, Alegrete do Piauí, Piripiri, Ipiranga, Canto do 
Buriti e PI 114.

Fortalecendo principalmente a estrutura adminis-
trativa e o atendimento de usuários do Departa-
mento Estadual de Trânsito do Piauí (DETRAN-PI) 
em todo o Estado, foram adquiridos 95 compu-
tadores, 110 nobreaks e 5 notebooks. O inves-
timento foi de mais de R$ 813 mil e beneficiou 
diretamente os municípios de Teresina, Barras, 
Uruçuí, Simões, Itaueira, São Raimundo Nonato, 
Campo Maior, Piracuruca, Pedro II, Parnaíba, Piri-
piri, Simplício Mendes, Oeiras, Fronteiras, Elesbão 
Veloso, Paulistana, José de Freitas, Esperantina, 
Bom Jesus e Barro Duro. 

Em uma ação específica, que envolveu o inves-
timento de R$ 5,2 milhões, foram realizadas me-
lhorias no sistema operacional do DETRAN-PI. A 
modernização do atendimento através de multi-
plataforma, solução web e canal de comunicação 
para usuário do sistema proporcionou mais quali-
dade no atendimento ao público em geral.

Água potável para  
o semiárido
A utilização de carros-pipas ainda é uma 
importante ação de ampliação do acesso 
à água potável em algumas regiões do se-
miárido piauiense. Até outubro de 2022, o 
serviço de abastecimento de água para 
populações piauienses envolveu um investi-
mento de cerca de R$ 236,7 mil.
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O acesso à Educação, à Cultura e ao Esporte 
é o meio mais eficaz de promover desen-
volvimento pessoal e coletivo e de melhorar 

a qualidade de vida da população. Um estado de 
oportunidades para todos carece de estar volta-
do para as demandas sociais, no sentido de elevar 
seus indicadores educacionais, econômicos e so-
ciais, para uma maior inclusão produtiva de seus 
habitantes.

Em 2022, o Piauí mantém o Índice de Desenvol-
vimento da Educação Básica (IDEB) entre os me-
lhores da região; investiu consideráveis recursos 
em construção e reformas de equipamentos e pa-
trocínio de eventos culturais; e o apoio ao esporte 

2022: UM ANO DE NOVOS 
APRENDIZADOS PARA 
SEGUIR EM FRENTE

como ação de socialização e prevenção da crimi-
nalidade foram efetivas em todo o Piauí.

Para os próximos anos, o Governo mantém a 
meta de ter 72% dos piauienses de 18 anos ou 
mais de idade com o Ensino Fundamental con-
cluído em 2030. Além disso, tem o compro-
misso de dobrar a quantidade de escolas em 
tempo integral e de continuar trabalhando para 
ampliar o acesso ao Esporte, à Cultura e à Edu-
cação, buscando elevar os indicadores de per-
manência na escola, de conclusão do ensino no 
tempo devido, e aumentando os investimentos 
na valorização e formação continuada dos pro-
fessores.
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Pesquisa e  
pós-graduação  
como prioridade
Ainda que sendo um ano de volta à normalida-
de administrativa no pós-pandemia, foram al-
cançados grandes feitos em 2022 na Educação. 
Especialmente contribuindo para a formação de 
profissionais éticos e de visão crítica, reflexiva e 
humanística, contribuindo com o desenvolvimen-
to do Estado.

O ano foi marcado pela aprovação de dois progra-
mas de Mestrado em Rede: um na área de Física e 
outro na área de Educação Física. Foram concedi-
das 42 bolsas de mestrado a alunos dos cursos 
de Química, Letras e Interdisciplinar em Socieda-
de e Cultura do município de Teresina, com inves-
timentos de R$ 498 mil.

Também foram ofertados dois novos cursos de 
especialização: Administração Financeira e Fi-
sioterapia Traumato-Ortopédica com Ênfase em 

Novo campus, 
equipamentos  
e bolsas de incentivo 
A instalação de um campus da UESPI na cidade 
de Oeiras beneficiou a comunidade estudan-
til da região e, diretamente, 322 discentes do 
município. Em Oeiras foram investidos R$ 5,6 
milhões na instalação do campus e mais de R$ 3 
mil na aquisição de 65 novos títulos para com-
por o acervo bibliográfico da nova unidade.

Os municípios de Parnaíba, Floriano, Teresina, 
Uruçuí, Piripiri, Picos, Bom Jesus, São Raimun-
do Nonato, Corrente e Campo Maior recebem 
novos investimentos do Governo. Foram adqui-
ridos 1.487 equipamentos (computadores, no-
tebooks, nobreaks, switchs, rack, microfones, 

Terapia Manual, totalizando uma oferta de 13 cur-
sos de pós-graduação lato sensu. Além disso, 
foram ofertadas residências médicas e multipro-
fissionais através de 14 programas de residên-
cias já existentes na UESPI.

Quanto a ações no campo da pesquisa, se des-
tacam: a inauguração do Núcleo de Formação e 
Pesquisa em Energias Renováveis e Telecomuni-
cações do Piauí (NUFPERPI), no Centro de For-
mação Antonino Freire. O Núcleo é composto por 
um complexo com três laboratórios de pesquisa 
e prática em energias renováveis, um centro de 
monitoramento de geração de energia nas mi-
niusinas piauienses e uma sala multiuso para a 
capacitação profissional a partir de uma estrutura 
compacta de baixo custo.

O NUFPERPI é resultado de uma colaboração 
entre o Governo do Estado e as concessionárias 
da PPP de Energias Limpas. Os laboratórios vão 
complementar a formação dos alunos da UESPI 
nos cursos de Engenharia, dando a oportunidade 
de colocarem em prática todo o conhecimento 
adquirido durante a graduação.
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Avaliação de cursos como 
base para o planejamento 
O Governo realizou avaliação de 8 cursos da 
UESPI em 2022: Licenciatura em Pedagogia, Ba-
charelado em Biblioteconomia, Bacharelado em 
Enfermagem no Campus Torquato Neto, em Te-
resina; de Bacharelado em Jornalismo e Comuni-
cação Social, Licenciatura em Ciências Biológicas, 
Bacharelado em Administração e Ciências Contá-
beis no Campus de Picos e Bacharelado em Ciên-
cias Contábeis de Floriano.

A avaliação dos cursos é uma exigência do Con-
selho Estadual de Educação, que dispõe sobre 
as normas para a organização e o funcionamen-
to da Educação Superior no Sistema de Ensino 
do Estado do Piauí, atendendo à Lei Federal nº 
10.861/2004, que institui o Sistema Nacional de 
Avaliação da Educação Superior (SINAES). A ava-
liação leva em conta cinco eixos temáticos:

-Planejamento e Avaliação Institucional

-Desenvolvimento Institucional

-Políticas Acadêmicas

-Políticas de Gestão

-Infraestrutura

Total dos investimentos:  
R$ 21.735.146,14

42 bolsas de mestrado 
concedidas

13 cursos de  
especialização oferecidos

2.907 bolsas de 
 incentivo ao aluno

câmeras, roteadores, gravadores, estabilizadores, 
HDs externos e impressoras), com investimentos 
de cerca de R$ 8,8 milhões.

Para incentivar a permanência e fixação de alu-
nos, o Governo investiu mais de R$ 6,8 milhões 
para concessão de 2.907 bolsas de Auxílio Mora-
dia, Bolsa Trabalho, Auxílio Alimentação, Bolsa de 
Estágio, Bolsas de Monitoria, Apoio Pedagógico, 
Coral, Programa Institucional de Bolsas de Exten-
são Universitária (PIBEU), Programa Institucional 
de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC), Teatro e 
Corpo de Dança. As bolsas contemplam alunos 
dos municípios de Teresina, Corrente, Campo 
Maior, São Raimundo Nonato, Bom Jesus, Picos, 
Floriano, Piripiri, Uruçuí, Parnaíba e Oeiras.
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Melhor estrutura  
física e mais eficiência  
na rede de ensino
O ano de 2022 iniciou sob grande expectativa de 
retorno das aulas no ambiente das escolas em 
todo o Estado, após enfrentar o difícil período de 
pandemia. O período serviu para que o Piauí con-
quistasse um grande avanço na introdução de no-
vas tecnologias na rede estadual de ensino.

Vencidas as dificuldades, os esforços foram con-
centrados na melhoria da eficiência das ativida-
des de ensino e na expansão da rede. Em 2022, 
o Governo construiu 04 novas unidades esco-
lares nos municípios de Cajueiro da Praia, Várzea 
Branca, São Pedro do Piauí e Lagoa Alegre, bene-
ficiando alunos da rede estadual de ensino. O in-
vestimento total foi de quase R$ 3.3 milhões.

O Governo também fez reformas, adaptações e 
ampliações na estrutura física, contemplando su-
bestação, auditório, quadra, iluminação e salas de 
aula de 48 unidades escolares. A ação benefi-
ciou alunos do Ensino Fundamental (Anos Iniciais 
e Finais), Ensino Médio, Educação Profissional, 
Educação Superior (UAB e UAPI), Atendimen-
to Educacional Especializado (AEE) e alunos dos 
cursinhos preparatórios ENEM de 21 municípios, 
com investimentos de R$ 14 milhões.

Recursos para 37 polos 
da Universidade Aberta
Municípios contemplados

Água Branca, Alegrete, Altos, Anísio de Abreu, 
Bom Jesus, Buriti dos Lopes, Buriti dos Mon-
tes, Canto do Buriti, Castelo do Piauí, Eles-
bão Veloso, Fronteiras, Inhuma, Isaías Coelho, 
Itainópolis, José de Freitas, Juazeiro do Piauí, 
Luís Correia, Luzilândia, Manoel Emídio, Paes 
Landim, Palmeirais, Paranaguá, Patos do Piauí, 
Picos, Pio IX, Piracuruca, Piripiri, Redenção do 
Gurgueia, Regeneração, Santa Cruz do Piauí, 
São João do Piauí, Sigefredo Pacheco, Simões, 
Simplício Mendes, Teresina, União, Uruçuí, Va-
lença do Piauí.

Total dos repasses:  
R$ 551.826,68
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Mobiliário e novos 
equipamentos para 
laboratórios
Em 2022 o Governo do Estado conseguiu um 
grande avanço na aquisição de equipamentos e 
mobiliário. Foram contempladas, ao todo, 6.163 
unidades escolares de Educação Básica nos 
municípios de Barro Duro, Pedro II, Teresina, Pi-
cos, São Raimundo Nonato e Oeiras. E foram 
adquiridos 400 computadores, 5.781 microcom-
putadores ALL-IN-ONE, 83 splits, notebooks e 
chromebooks clamshell, com investimentos de 
cerca de R$ 65,4 milhões.

Foram adquiridos equipamentos e acervo bi-
bliográfico para 42 escolas de Tempo Integral 
beneficiando profissionais da educação e estu-
dantes dos municípios de Água Branca, Teresina, 
Piracuruca e Valença, com recursos na ordem de 
R$ 580 mil. Os investimentos em aparelhamen-
to de unidades escolares em todo o Estado con-
templam, também, 37 polos da UAB e 31 polos 
da UAPI, beneficiando alunos graduandos de 
cursos superiores.

Foram melhorados, ainda, o mobiliário e os equi-
pamentos dos laboratórios do Curso Técnico de 
Corte e Costura, oferecidos nas escolas da rede 
de Educação Técnica Profissional foi mais uma 
ação importante que beneficiou seis unidades 
escolares de Teresina e duas de Guadalupe, com 
um investimento de R$ 154,2 mil. Outros 26 mu-

nicípios foram beneficiados com 30 laboratórios 
de Biologia para alunos da Rede de Educação 
Técnico-Profissional.

O Governo investiu também R$ 583,2 mil na 
equipagem e estruturação de laboratórios e bi-
bliotecas, que contribuem de forma decisiva 
para o processo continuado de qualificação de 
professores e profissionais do sistema de ensino 
do Estado. E mantém sua expansão sustentável 
com aderência aos arranjos produtivos locais.

Eventos promovem 
intercâmbio em 
todo o Piauí
A realização de ações/eventos de divulgação de 
cursos por meio das Feiras de Profissões cons-
titui uma estratégia de Busca Ativa de futuros 
ingressantes na Educação Profissional. E acon-
tecem como forma de promover a divulgação de 
projetos e práticas pedagógicas realizadas nas 
escolas de educação profissional.

Os eventos ocorreram em 92 escolas em 2022 
e beneficiaram alunos da rede pública estadual 
de ensino dos municípios de Cajazeiras do Piauí, 
São João da Varjota, Picos, Santa Cruz do Piauí, 
Floriano, São Francisco do Piauí, Uruçuí, Ber-
tolínia, Porto Alegre do Piauí, Baixa Grande do 
Ribeiro, Bela Vista do Piauí, Canto do Buriti, Sim-
plício Mendes, São João do Piauí, Paes Landim, 
São Raimundo Nonato, São Lourenço, Tambo-
ril do Piauí, Colônia do Gurgueia, Eliseu Martins, 

44



Cristino Castro, Bom Jesus, Corrente, Gilbués, 
Fronteiras, Simões, Alegrete do Piauí, Paulistana, 
Queimada Nova, Barro Duro, Passagem Fran-
ca do Piauí, José de Freitas, União, Altos, Alto 
Longá, Demerval Lobão, Nazária e Teresina. Os 
investimentos chegaram a R$ 338 mil.

Material didático para  
os 224 municípios 
Escolas de todos os municípios do Piauí foram 
contempladas com material didático para alfa-
betização e letramento, alinhados à Base Na-
cional Comum Curricular (BNCC), beneficiando 
crianças da Rede Municipal, até os sete anos de 
idade. A finalidade foi suprimir as principais lacu-
nas de aprendizagem. Foram investidos cerca de 
R$ 7,7 milhões na aquisição de kits compostos 
por um livro de atividades complementares de 
Língua Portuguesa, um caderno de escrita e for-
mação para coordenadores de escola e material 
para o professor.

Capacitação  
profissional
A Educação de Tempo Integral nos 224 municí-
pios obteve um grande benefício com a capa-
citação de 950 profissionais, abordando as 
diretrizes do Tempo Integral e os aspectos flexí-
veis do currículo que envolvem as 21 GRES. Os 
beneficiados diretos foram os gerentes, coor-
denadores e técnicos e núcleo gestor dos CETIs. 
Também foi realizado o III Seminário Estadual de 
Avaliação dos Centros de Educação de Tempo 
Integral com a participação de 500 pessoas, en-
tre gestores escolares, coordenadores, profes-
sores, estudantes, gerentes, coordenadores de 
Ensino e Aprendizagem, coordenadores de ges-
tão das GRES, contribuindo para a implementa-
ção do currículo do Novo Ensino Médio (NEM) 
nos Centros de Educação de Tempo Integral. Os 
investimentos chegaram a quase R$ 12 milhões.

Recursos para 
manutenção das escolas
Repasses financeiros (PACTUE) aos Conselhos 
Escolares para execução de serviços de limpe-
za, reparos e manutenção da estrutura física das 
escolas. Os recursos contemplaram 94 escolas 
de tempo integral, 146 escolas da rede de 
Educação de Jovens e Adultos – EJA, 339 es-
colas de Ensino Médio e 74 escolas de Ensino 
Fundamental (Anos Iniciais, Finais e Integrado), 
Atendimento Educacional Especializado (AEE), 
quilombolas e indígenas da Rede Estadual de En-
sino em todos os 224 municípios. Investimento 
total de mais de R$ 25.6 milhões.
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Equipamentos para
educação inclusiva
Para atender demandas do processo de in-
clusão nas escolas, foram adquiridos ma-
teriais para implementação de Salas de 
Atendimento Especializado em 206 escolas 
da Rede Pública Estadual. Foram investidos 
R$ 2,3 milhões para dotar as salas de recur-
sos multifuncionais, intérpretes e instruto-
res de libras, profissional de apoio e itens de 
material de expediente destinados a estu-
dantes com deficiência.

MUNICÍPIOS CONTEMPLADOS

Bom Princípio do Piauí, Buriti dos Lopes, Ca-
jueiro da Praia, Caraúbas do Piauí, Caxingó, 
Cocal, Cocal dos Alves, Ilha Grande do Piauí 
Luís Correia, Murici dos Portelas, Parnaíba, 
Barras, Batalha, Cabeceiras do Piauí, Cam-
po Largo do Piauí, Esperantina, Joaquim 
Pires, Joca Marques, Luzilândia, Madeiro, 
Matias Olímpio, Morro do Chapéu do Piauí, 
Nossa Senhora dos Remédios, Porto, São 
João do Arraial, Brasileira, Capitão de Cam-
pos, Domingos Mourão, Lagoa de São Fran-
cisco, Milton Brandão, Pedro II e Piracuruca, 
Piripiri, São João da Fronteira, São José do 
Divino, Teresina, Assunção do Piauí, Boa 
Hora, Boqueirão do Piauí, Buriti dos Mon-
tes, Campo Maior, Castelo do Piauí, Cocal 
de Telha, Jatobá do Piauí, Juazeiro do Piauí, 
Nossa Senhora de Nazaré, São João da Ser-
ra, São Miguel do Tapuio, Sigefredo Pacheco, 
Agricolândia, Água Branca, Amarante, Angi-
cal do Piauí, Arraial, Francisco Ayres, Hugo 
Napoleão, Jardim do Mulato, Lagoinha do 
Piauí, Miguel Leão, Olho D’Água do Piauí, Re-
generação, Santo Antônio dos Milagres, São 
Gonçalo do Piauí, São Pedro do Piauí, Aroa-
zes, Barra D’Alcântara, Elesbão Veloso, Fran-
cinópolis e Inhuma.
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O grande esforço  
de alfabetização
Um dos grandes feitos do sistema educacional 
do Piauí em 2022 foi conseguir alfabetizar 65 mil 
alunos em todo o Estado, com investimentos de  
mais de R$ 101,4 milhões no esforço de alfabetiza-
ção. Também foram certificados 73 trabalhadores 
pelo Programa de Certificação de Competência, 
que visa avaliar, reconhecer e validar formalmente 
os conhecimentos, habilidades e aptidões profis-
sionais desenvolvidas em programas educacio-
nais ou experiências profissionais.

Trata-se de um programa cuja finalidade é pro-
mover o acesso, a permanência e progressão no 
mundo do trabalho e o prosseguimento de es-
tudos. Dentre os trabalhadores certificados, 18 
foram na área de restaurante e bar (garçons e gar-
çonetes), 35 na área de mecânicas de motocicle-
tas e 20 de artefatos pré-moldados de concreto 
(pessoas privadas de liberdade).

Garantia de recursos  
para alimentação
A rede pública de ensino recebeu repasses finan-
ceiros de aproximadamente R$ 47,7 milhões para 
complementação dos recursos destinados pelo 
Governo Federal para alimentação de 102.936 
alunos do Ensino Fundamental, compreendendo 
os Anos Iniciais, Finais e Integrado, AEE, quilom-
bolas e indígenas, e 1.043.083 alunos do Ensino 
Médio da rede estadual de ensino. Também foram 
investidos R$ 31,3 milhões no atendimento a to-
dos os alunos da rede estadual que necessitam 
de transporte para deslocamento à escola.
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Avaliação da qualidade  
do ensino
O Sistema de Avaliação Educacional do Piauí – 
SAEPI, e as Avaliações Globais Integradas nas 
Unidades Escolares da Rede seguiram seu cur-
so normal de produção de diagnósticos acerca 
da qualidade do ensino. O monitoramento da 
educação pública oferece subsídios para que as 
políticas públicas educacionais possam ser de-
senhadas e implementadas.

Duas avaliações do SAEPI foram realizadas em 
2022: a primeira, aplicada em março, quando 
60.810 alunos foram avaliados; e a segunda, 
aplicada em outubro, avaliando 245.103 alunos, 
de 2°, 5° e 9º anos do Ensino Fundamental das 
redes municipais; e de alunos de 1ª, 2ª e 3ª séries 
do Ensino Médio Regular e Integrado da rede es-
tadual.

No que se refere às duas Avaliações Globais, elas 
foram realizadas nos meses de abril e outubro, 
com estudantes matriculados no 5º e 9º ano do 
Ensino Fundamental, e 3ª série do Ensino Médio 
da Rede Estadual de Ensino. Os recursos aplica-
dos em todo o processo de avaliação foram de 
mais de R$ 3,9 milhões.

Oficinas orientam sobre 
produção de alimentos  
no semiárido
O Projeto Viva o Semiárido recebeu importante 
auxílio com a implantação de 14 Sistemas Produ-
tivos Agroecológicos, o que resultou na realização 
de 21 oficinas, 1 intercâmbio e 5.500 exemplares 
de histórias em quadrinhos.

Os Sistemas Produtivos Agroecológicos são de-
senvolvidos nas escolas da rede pública estadual 
e orientam sobre o manejo agroecológico na 
produção de alimentos saudáveis e a utilização 
dos sistemas como recurso didático na contex-
tualização de conteúdos curriculares, bem como 
contribuem para a alimentação escolar por meio 
da produção oriunda dos Sistemas Produtivos 
Agroecológicos implantados. O investimento foi 
de quase R$ 508 mil.

Educação continuada
Foram realizados 24 cursos de formação conti-
nuada com atividades para a implementação do 
novo currículo do Ensino Médio: produção e dis-
ponibilização de material, gravação de videoaulas, 
encontros presenciais. Executou ações forma-
tivas do Projeto de Vida e trilha formativa para 
Coordenadores de Ensino e Coordenadores Pe-
dagógicos da rede e webnários, com investimen-
to de R$ 56,1 mil.
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Investimentos e apoio 
à Cultura superam 
expectativas
O Governo do Piauí cumpriu bem o seu papel de 
órgão encarregado de apoiar, executar ou de-
senvolver políticas culturais no âmbito do  Es-
tado. Durante todo o ano de 2022, o Governo 
construiu 13 praças e reformou outras quatro, 
beneficiando os municípios de Amarante, Bata-
lha, Ribeiro Gonçalves, Cabeceiras do Piauí, Mor-
ro do Chapéu do Piauí, Barra D’Alcântara, Flores 
do Piauí, Luís Correia, Altos, Campo Alegre do 
Fidalgo, Luzilândia, Coivaras, Bonfim do Piauí e 
Colônia do Gurgueia e Picos, com investimentos 
de mais de R$ 4,1 milhões.

Foi realizado a reforma no Monumento Batalha do 
Jenipapo, no município de Campo Maior, com re-
cursos de R$ 894,9 mil, e a reforma e moderniza-
ção do prédio do Centro Social Urbano – CSU, do 
Parque Piauí, transformando o local em teatro e 
escola de arte, beneficiando a população da ca-
pital por meio de serviços de arte e cultura, onde 
foram investidos mais de R$ 775 mil.

Projetos e eventos 
culturais patrocinados 
pelo Governo
Festival de Folguedos (Teresina e Demerval 
Lobão); XLV Feira Agropecuária de Corrente – 
EXPOCORRENTE, no município de Corrente; Ex-
posição Agropecuária de São Julião; Arraiá da 
Capitá em Teresina; 2ª edição do Projeto Farra 
Festival, em Teresina; 1º Arrasta Pé Cultural, em 
Teresina; Arraiá do Uruguai, em Teresina; Poty 
Verão, em Teresina; Ópera da Serra da Capivara, 
em São Raimundo Nonato; IV Festival do Milho da 
Luar do São João; I Cavalgada Feminina no muni-
cípio de Gurgueia. Investimento de R$ 5,4 milhões.

Documentários: “Esperança Garcia”, abordando a 
luta e inspiração da primeira advogada piauiense; 

“Babaçu love”, longa-metragem de produção nor-
destina, com artistas e técnicos regionais; “200 
anos da Independência do Brasil”, documentá-
rio para comemorar os 200 anos da Batalha do 
Jenipapo; e “Terra Querida”, longa-metragem 
piauiense que aborda “o outro lado da Batalha do 
Jenipapo”. Investimento de R$ 3,25 milhões.

Apoio a shows, salões  
e outros eventos
Projeto Seis e Meia em Bom Jesus, Corrente, 
Floriano, Piripiri, Parnaíba, Oeiras e Teresina, I 
Salão de Letras da Mulher – Salem (Teresina), 
20º Salão do Livro do Piauí de Teresina, 12º Sa-
lão do Livro de Valença Piauí, 8º Salão do Livro 
de Parnaíba, 5º Salão do Livro de Bom Jesus, 11º 
Festival de Teatro Lusófono em Teresina. Investi-
mento de R$ 3,87 milhões.
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Difusão cultural nos municípios de Santa Cruz dos 
Milagres, Flores do Piauí, José de Freitas, Colônia 
do Gurgueia, Lagoa Alegre, Canavieira, Colônia do 
Piauí, Sigefredo Pacheco, Elesbão Veloso, Passa-
gem Franca, Buriti dos Lopes, Miguel Alves. Inves-
timento de R$ 1.6 milhão.

Incentivo à Música: projeto “Piauí Samba”, que 
tem como objetivo disseminar e potencializar o 
SAMBA, a cultura, em Teresina; projeto lives – 

“Vozes que encantam”, festival de talentos com 
apresentações de artistas piauienses de diferen-
tes estilos, com transmissão direta do Theatro 4 
de Setembro, no município de Teresina; projeto 

“Orquestra Viva”; “Divas do MPB” em Teresina. In-
vestimento de R$ 1,18 milhão.

I Prêmio de Cultura Urbana – primeiro da Central 
Única de Favelas – CUFA Piauí, Afrofuturismo 
na periferia de Teresina, Circuito das Artes, Arte 
Pública em Teresina – Websérie, Projeto Música 
Eficiente, Projeto Entre Risos – festival de humor 
que circula por municípios do território Entre Rios 
(Teresina, União e Alto Longá), Projeto Festival de 
Humor – em Teresina, e IV Festival do Riso – em 
Parnaíba. Investimento de mais de R$ 1.5 mihão.

Projetos de incentivo ao Artesanato: projeto Cul-
tura e Artesanato Também é Chic; projeto Cuia 
Cultural, com a proposta de unir várias linguagens 
que fazem parte da cultura urbana, com expo-

sição e comercialização em feira artesanal e de 
confecções, no município de Teresina. Investi-
mento de R$ 250 mil.

Projetos de incentivo à Dança: projeto Se Bu-
lir, oferta de aulas de dança em vários bairros de 
Teresina, gratuitamente, com o objetivo de levar 
qualidade de vida à população; Encontro de Bois, 
que tem como objetivo a valorização do folclore, o 
amadurecimento e fortalecimento da cultura re-
gional, beneficiando o município de Teresina. In-
vestimento de R$ 350 mil.

Projeto Escola de Arte Maria Bonita, com cursos 
profissionalizantes gratuitos na área das artes cê-
nicas, no município de Floriano. Investimento de 
R$ 150 mil.

Caravana Cultural nos municípios de Altos, Barra 
D’Alcântara, Bonfim do Piauí, Jerumenha, Teresi-
na, Pedro II, Joaquim Pires, Ipiranga do Piauí. In-
vestimento de R$ 2.65 milhões.

Projeto Paixão de Cristo, nos municípios de Bom 
Jesus e Floriano, Adora Circuito Gospel (Teresina) 
e cursos de capacitação para artesãos no municí-
pio de Picos. Investimento de R$ 936,4 mil.

Total dos investimentos: 
R$ 12.515.393,00
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As parcerias 
possibilitaram o bom 
trabalho no esporte
A formação de parcerias foi a tônica na relação do 
Governo do Piauí para conseguir ter presença em 
todos os municípios e cumprir seu papel de execu-
tor da política desportiva no Estado para desenvol-
ver o esporte piauiense. Isso possibilitou, mesmo 
em tempos ainda difíceis, a construção e reforma 
de 7 quadras poliesportivas e 2 campos de vár-
zea para a prática de esportes e atividades físicas 
que favoreçam a melhoria da qualidade de vida de 
crianças, jovens e adultos dos municípios de Cara-
col, Isaías Coelho, Ribeira do Piauí, Amarante, Pal-
meirais, Altos, Teresina, Lagoa de São Francisco e 
Picos. O investimento de mais de R$ 2,7 milhões.

O Governo também realizou reformas em estádios 
de futebol e centros esportivos nos municípios de 
Angical, Jerumenha, Campo Maior, Monsenhor Gil 
e Teresina. O investimento total foi de quase R$ 3 
milhões.

Construiu 2 estádios de futebol, nos municípios de 
Santa Rosa do Piauí e Conceição do Canindé. O in-
vestimento total foi de quase R$ 2 milhões.

Construiu 2 pistas destinadas à prática de cami-
nhada nos municípios de Paes Landim e Colônia do 
Gurgueia, com investimento de R$ 888.5 mil.

Incentivou a participação de atletas piauienses em 
eventos nacionais, por meio do pagamento de pas-
sagens e diárias, beneficiando o desenvolvimento 
do esporte local. Investimento de R$ 373.4 mil.

E adquiriu material esportivo para distribuição para 
os atletas, investimento de R$ 158 mil, benefician-
do atletas de todo o Estado.

Total dos investimentos: 
R$ 9.026.111,02

Foram investidos recursos na ordem de cerca de 
R$ 13,8 milhões para patrocinar eventos esporti-
vos em todo o Piauí no ano de 2022.

   EVENTOS PATROCINADOS

Circuito Piauí Esportivo de Norte a Sul

Circuito de Ciclismo Picos Pro Race 2022

Desafio Rainha do X1

Vou de Bike 5ª Edição

Projeto Esporte Cidadão – Skate

Projeto Esporte Cidadão – Patins

Projeto Esporte Cidadão – Futevôlei

I Olimpíada de Desporto Amador

Projeto Um Dia na Praça

Campeonato de Futebol Amador do Dezoitão

Campeonato Piauiense de Futebol 2022

Copa Leste Sub-17 de Futebol

Campeonato Sub-19 de Futebol

Copa Verão de Fut 7

Campeonato de Futebol Amador de Altos

Campeonato Florianense de Futebol Amador

Campeonato Interbairros de Futsal

Apoio a clubes para participação no Campeonato 
Piauiense de Futebol

Apoio à Taça das Favelas

Circuito das Estações 2022

Projeto Força Mirim e Força
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O Piauí Próspero e Inovador é uma aborda-
gem sobre a dinâmica dos aspectos econô-
micos e sociais do Estado. Neste momento 

em que o planejamento da gestão pública precisa 
voltar o olhar para a recente crise sanitária e para 
os acontecimentos políticos que teimam em travar 
o desenvolvimento de entes federativos menos 
aquinhoados, o Piauí tem um balanço positivo do 
passado e se mostra otimista com o futuro.

Surgem como indicadores positivos de 2022: o 
feito de tornar o Piauí 100% conectado com Inter-
net de qualidade nos 224 municípios; o fato de os 
empresários terem o mercado internacional de 
portas abertas, com o funcionamento da Zona de 

CENÁRIO FAVORÁVEL 
PARA SEGUIR EM FRENTE 

Processamento de Parnaíba; o acesso ao crédito 
para produtores do campo; a regularização de ter-
ra para que as pessoas possam viver melhor e pro-
duzir; e os virtuosos investimentos na agricultura 
familiar para colocar comida na mesa das famílias 
mais pobres.

Avanços como esses representam um cenário de 
otimismo e prosperidade. É certo, contudo, que 
muitos desafios precisam ser superados para que 
o Piauí seja um estado ainda mais justo e de opor-
tunidades. Para tanto, o Estado deve manter o 
monitoramento dos indicadores-chave para iden-
tificar pontos de atenção, tendo em vista os desa-
fios impostos pela pandemia em 2020.
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O Piauí aberto ao 
comércio internacional
A ideia de um Piauí próspero e inovador pode 
ser expressa pelo importante avanço no sentido 
de ocupar espaço no comércio internacional por 
meio da Zona de Processamento de Exportações 
do Estado do Piauí. Pela sua excelente localização 
geográfica, as empresas que atuam dentro da 
ZPE podem contar com uma série de vantagens 
competitivas inerentes ao perfil desta importante 
área de livre comércio.

O início das operações da Área de Despacho 
Aduaneiro (ADA) da ZPE do Piauí marcou o ano 
de 2022. Entrava em operação o primeiro recinto 
aduaneiro primário do Piauí a partir da inclusão de 
8 novos empreendimentos empresariais na área 
de startups que atuam nos eixos da tecnologia, 
mobilidade urbana, ativos digitais, energias reno-
váveis e marketing.

Acesso ao crédito  
para atividades  
produtivas no campo
A Piauí Fomento foi um importante suporte para a 
superação da crise sanitária e retomar as ativida-
des econômicas no Estado, apoiando os peque-
nos empreendedores e oferecendo acesso ao 
crédito para atividades produtivas no campo. Ao 
longo de 2022, foram concedidas 306 cotas de 
financiamento para investimentos no setor rural 
por meio de fortalecimento, ampliação, moder-
nização e inovação das atividades dos pequenos 
produtores rurais do Piauí, o que resultou no me-
lhoramento genético dos rebanhos, com investi-
mento de mais de R$ 10 milhões.
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PPP do aeroporto abre novos horizontes no litoral 
Responsável pela gestão das Parcerias Público-Privadas, o Governo do Piauí assinou contrato de con-
cessão de serviços públicos de administração, conservação, recuperação, manutenção, implantação 
de melhorias e operação aeroportuária do Aeroporto de Parnaíba Prefeito Doutor João Silva Filho, en-
volvendo a completude da área de concessão e beneficiando toda a região do litoral piauiense, no valor 
de R$ 106,6 milhões.

A SUPARC também firmou contrato de concessão de uso para reforma, ampliação, modernização, 
exploração, operação e manutenção do Hotel Serra da Capivara, no município de São Raimundo 
Nonato, fomentando a economia e turismo regional, gerando 60 empregos diretos e cerca de 80 
empregos indiretos, no valor de cerca de R$ 1,3 milhão.

O Piauí 100% conectado
O Governo do Estado elabora, coordena e executa os serviços estatuais de informática e de tecnolo-
gia da informação. Ao longo do ano, foram implantados mais de 2.104 pontos de internet por meio da 
PPP Piauí Conectado.

Com a instalação de 4.985 km de cabeamento de fibra óptica, que permitiu levar sinal de Internet 
aos 224 municípios. O desenvolvimento desta robusta rodovia digital totalizou durante a parceria 
mais de 11.000 km de fibra óptica instalada, o que contribuiu para que o Piauí liderasse o ranking dos 
estados do país na categoria “velocidade média de internet” pelo segundo ano consecutivo. A ve-
locidade medida é de 193,19 Mbps, de acordo com levantamento da plataforma Minha Conexão. O 
investimento aproximado foi de R$ 94,3 milhões.

O Piauí tem se destacado no apoio à pesquisa, à inovação científica e tecnológica, com o au-
mento anual dos recursos aplicados na área. Prova disso é que o Estado do Piauí ocupa 13ª 
posição do ranking nacional entre os estados que mais investem em inovação científica e tec-
nológica.

Em 2022, o Governo do Piauí destinou mais de R$ 4,6 milhões para pesquisa e pós-graduação. 
Os recursos financiam bolsas de Iniciação Científica, Mestrado e Doutorado e projetos de pes-
quisa de estudantes e pesquisadores, por meio de editais públicos, nas áreas de inovação, saúde 
e tecnologia, com o objetivo de fomentar a produção do conhecimento no Estado.
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Os alimentos foram disponibilizados para 117 en-
tidades, de 51 municípios, que prestam serviços 
para pessoas em situação de vulnerabilidade 
social e insegurança alimentar. Ao todo foram 
beneficiadas 91.620 famílias. Ademais, foram 
realizados 13 eventos para o acompanhamento 
das entregas do programa, que contaram com a 
participação de, em média, 30 pessoas em cada 
um deles.

Também houve apoio a 18 Feiras da Agricultura 
Familiar com investimento de aproximadamente 
R$ 3 milhões nos municípios de União, Esperan-
tina, Boqueirão, José de Freitas, Teresina, Pal-
meirais, Várzea Grande, Valença do Piauí, Água 
Branca, Oeiras, Barras e Miguel Alves. A reali-
zação das feiras tem o objetivo de aumentar as 
oportunidades de trabalho e renda das famílias, 
garantindo segurança alimentar aos produtores 
rurais e alimentos saudáveis aos consumidores.

Comida na mesa  
de quem precisa 
A Agricultura Familiar é um dos mais importantes 
setores  públicos, na perspectiva do que projeta o 
presidente eleito, para o país; e o governador elei-
to do Piauí, para o Estado. É certamente priorida-
de de qualquer governo que se preocupe com as 
condições de vida da população pobre investir na 
agricultura familiar para que as famílias mais po-
bres tenham o que comer.

Nesse sentido, a SAF tem desempenhado re-
levante papel no uso de tecnologias para a pro-
dução de alimentos. E, com isso, conseguiu 
implantar 116 Biodigestores, tecnologia social 
para produção de biogás e biofertilizantes, no 
âmbito do PVSA, beneficiando mais de 300 famí-
lias em comunidades rurais de 17 municípios, nos 
5 territórios de atuação do Programa.

Investimento:  
R$ 506.060,00

A SAF realizou 91 Quitandas Virtuais, envolvendo 
278 famílias, sendo comercializadas 2.130 ces-
tas, com valor médio de R$ 35,00, gerando R$ 
74.550,00 de rendimentos para agricultores(as) 
de 4 municípios piauienses: Piracuruca, Teresi-
na, Ipiranga e Oeiras. O Projeto Quitanda Virtual 
foi iniciado em 2020 com o objetivo de mitigar os 
efeitos da pandemia de Covid-19, na comerciali-
zação da produção dos agricultores e oferecer às 
famílias piauienses alimentos saudáveis.

No âmbito do Programa de Alimentação Saudável 
– PAS, houve a aquisição de gêneros alimentícios 
da agricultura familiar, que beneficiou 3.706 agri-
cultores e agricultoras de 89 organizações sociais 
selecionadas pelo Segundo Edital de Chamamen-
to Público do PAS.

Investimento:  
R$ 9.490.813,69

57



Implantação de 3 agroindústrias de beneficia-
mento de caju para a produção de cajuína, agre-
gando valor e promovendo a diversificação do 
produto junto aos empreendimentos, nos municí-
pios de Passagem Franca, Cocal de Telha e Capi-
tão de Campos. Contemplou cerca de 59 famílias 
da agricultura familiar.

Investimento: R$ 442.700,26
Implantação de 2 unidades de hortas agroeco-
lógicas através do termo de fomento com a As-
sociação Carpina I, com o objetivo de apoiar a 
horticultura na produção de hortaliças e frutas, 
beneficiando diretamente 30 famílias no municí-
pio de Batalha.

Investimento: R$ 99.978,00
Distribuição de 1.608.400 alevinos para povoa-
mento/repovoamento de tanques e açudes, be-
neficiando 1.300 piscicultores em 50 municípios 
dos 12 Territórios de Desenvolvimento.

Investimento: R$ 193.008,00
Aquisição e distribuição de 193 toneladas de se-
mentes de milho e feijão e 13 toneladas de se-
mentes crioulas, para mais de 19.000 famílias de 
agricultores familiares de 200 municípios.

Investimento: R$ 2.341.813,00

Aquisição e distribuição de 724.000 mudas 
de caju anão precoce, beneficiando mais de 
20.000 famílias de agricultores(as) em 200 mu-
nicípios.

Investimento: R$ 2.020.320,00
Distribuição de 548 mil raquetes de palma for-
rageira aos agricultores familiares em todo o 
Estado.

Investimento: R$ 191.335,00
Aquisição e distribuição de 1.481 kits de irriga-
ção para agricultura familiar, beneficiando 103 
municípios.

Investimento: R$ 3.856.373,96
Aquisição e distribuição de 16 patrulhas agrí-
colas mecanizadas com objetivo de apoiar os 
agricultores familiares e produtores rurais no 
preparo do solo, proporcionando o aumento da 
área plantada e a produtividade em 14 municí-
pios: Santo Antônio de Lisboa, Campo Maior, 
Marcolândia, Queimada Nova, Pedro II, Luzilân-
dia, Miguel Alves, Inhuma, Ipiranga, Pimenteiras, 
Campinas do Piauí, Floriano, Baixa Grande do Ri-
beiro e Alto Longá.

Investimento: R$ 7.567.153,78
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Implantação de 15 quintais agroecológicos em 
12 municípios: Santo Antônio de Lisboa, Marcolân-
dia, Pedro II, Miguel Alves, Inhuma, Campinas do 
Piauí, Floriano, Campo Maior, Queimada Nova, 
Luzilândia, Ipiranga e Pimenteiras, beneficiando 
713 famílias. Houve, também, a reestruturação do 
Projeto Cinturão Verde do Assentamento Santa-
na Nossa Esperança em Teresina, beneficiando 
um grupo de 8 mulheres que produzem frutas e 
hortaliças em seus quintais. O quintal agroecoló-
gico é uma estratégia de subsistência e produção 
de excedentes e leva conhecimento aos territó-
rios rurais para o enfrentamento da pobreza.

Investimento: R$ 737.334,45
Concessão de subsídio de energia a 4.537 irri-
gantes e aquicultores, contando com um investi-
mento na ordem de R$ 15,5 milhões. A concessão 
de subsídio de energia é respaldada por lei estadual 
e executada através de convênio com a Equatorial 
Energia, com o objetivo de garantir a redução dos 
custos de produção e conferir maior sustentabili-
dade aos empreendimentos rurais.

No âmbito do Programa de Geração de Empre-
go e Renda no Meio Rural (PROGERE II), houve a 
implantação e execução de 36 Planos de Investi-
mento Produtivo – PIP, beneficiando 741 famílias 
de 30 municípios dos territórios Cocais, Car-
naubais e Entre Rios. Vale ressaltar que, 600 dos 
beneficiários diretos são mulheres.

Investimento: R$ 5.467.151,49

Outros recursos,  
equipamentos  
e infraestrutura

- A SAF concedeu incentivos financeiros para a im-
plantação de Planos de Investimento Produtivos, 
tem como objetivo o aumento da produção, au-
mento da produtividade, racionalização e eficiência 
do uso de recursos naturais e energéticos, proteção 
ambiental e acesso aos mercados pelos beneficiá-
rios selecionados pelas organizações comunitárias.

- Destinou quase R$ 5 milhões para cerca de 60 mil 
agricultores cadastrados, por meio do Programa 
Garantia Safra em 143 municípios. O Garantia-Safra 
é uma ação do Programa Nacional de Fortalecimento 
da Agricultura Familiar (PRONAF), que tem como ob-
jetivo garantir condições mínimas de sobrevivência 
aos agricultores familiares de municípios sistemati-
camente sujeitos a perda severa de safra por causa 
do fenômeno da estiagem ou excesso hídrico.

- Fez a extensão de rede em média tensão trifásica 
13,8 KV e implantação de uma subestação aérea tri-
fásica de 30 KVA para suprimento de energia de um 
poço na comunidade Jardim, zona rural do municí-
pio de Paes Landim, com investimento de R$ 104,7 
mil. 

- Aquisição e distribuição de 164 microtratores e 164 
carretinhas de madeira com capacidade para 1.000 
kg para cerca de 78 municípios, beneficiando pe-
quenas propriedades, principalmente fazendas de 
hortaliças e legumes, com um investimento da or-
dem de R$ 3,3 milhões.

- Construiu 48 cisternas nos municípios Betânia e 
Curral Novo, investimento de R$ 856,5 mil.

- Realizou seis eventos para apresentação das ações, 
investimentos e os resultados desenvolvidos atra-
vés do Programa Viva o Semiárido (PVSA), que 
teve sua finalização no ano de 2022. Sendo que 5 
eventos foram realizados virtualmente para os 5 
territórios de atuação do programa e 1 evento de 
encerramento que aconteceu em Teresina, com 
um investimento de R$ 54,2 mil.
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Sobre o Programa  
Viva o Semiárido
O PVSA teve início em 2015 e foi um esforço do 
Governo do Estado, em parceria com o Fundo In-
ternacional de Desenvolvimento Agrícola (FIDA), 
para reduzir a pobreza no meio rural do Semiárido 
Piauiense, por meio do incremento das atividades 
produtivas predominantes, da geração de trabalho 
e renda, do acompanhamento técnico, inovação 
tecnológica e do fortalecimento organizacional 
das famílias rurais e beneficiando 89 municípios de 
5 Territórios de Desenvolvimento.

O Programa contou com o investimento total de, 
aproximadamente, R$ 200 milhões, e beneficiou 211 
comunidades, mais de 36 mil pessoas, nas mais va-
riadas atividades produtivas: avicultura, apicultura, 
ovinocaprinocultura, cajucultura e piscicultura.

O projeto apresentou grandes avanços e se tornou 
uma história de sucesso, contribuindo de forma sig-
nificativa para a redução da pobreza e dos níveis de 
extrema pobreza da população rural do semiárido. O 
Estudo de Avaliação de Impacto do Projeto foi rea-
lizado pela Universidade Federal de Viçosa (UFV), o 
qual identificou vários efeitos positivos do Projeto.

Destaque para o impacto do PVSA na redução 
em 10 pontos percentuais no índice de pobreza 
multidimensional, um indicador que avalia a po-
breza em dimensões que consideram não ape-
nas a falta de renda, mas de saúde, alimentação 
e bem-estar. Ainda, 55% das famílias beneficiá-
rias aumentaram em 20% a renda média agríco-
la e não agrícola e obtiveram aumento de 10% na 
quantidade produzida e vendida.

Incentivo à economia 
com apoio ao 
empreendedorismo
O Governo do Piauí, no seu papel de estimular o 
empreendedorismo para gerar emprego e renda 
no Estado, investiu R$ 480 mil na concessão de 
cotas de patrocínio para realização de eventos 
na área do empreendedorismo a micro e peque-
nos lojistas nos municípios de Teresina, Pedro II 
e Esperantina. O patrocínio objetivou o fomento 
das atividades comerciais como forma de esti-
mular a economia local e promover o desenvolvi-
mento empresarial das empresas participantes.

O Piauí registrou a abertura de 3.967 empresas 
de diversos tipos de natureza jurídica, compreen-
dendo microempresas, empresas públicas, coo-
perativas, consórcios e sociedades anônimas. 
Isso significa dizer que o saldo do exercício foi po-
sitivo e que favoreceu a geração de empregos em 
todo o Estado.
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Melhoria da qualidade  
de vida e cidadania  
no meio rural
O fortalecimento da agricultura familiar no Piauí 
é um dos feitos do Governo, que tem a missão 
de contribuir com o desenvolvimento rural sus-
tentável, assegurar a melhoria da qualidade de 
vida e construir cidadania plena para famílias de 
todo o Estado.

O Governo tem prestado serviço de assistên-
cia técnica e extensão rural para cerca de 125 
mil agricultores e assentados da reforma 
agrária em programas e projetos desenvolvidos 
em todo o Estado, tais como: Viva o Semiárido 
(PVSA), Dom Helder Câmara (PDHC), Programa 
de Geração de Emprego e Renda no Meio Rural 
(PROGERE II) e Crédito Rural Orientado (CRO), 
com um investimento de quase R$ 873,4 mil.

O principal objetivo dos serviços de Assistên-
cia Técnica e Extensão Rural (ATER) é melhorar 
a renda e a qualidade de vida das famílias rurais, 
por meio do aperfeiçoamento dos sistemas de 
produção, de mecanismo de acesso a recursos, 
serviços e renda, de forma sustentável. O traba-
lho de extensão rural é fundamental para apoiar 
e orientar os pequenos agricultores e promover 
o seu desenvolvimento, bem como conscienti-
zar os jovens sobre a importância da agricultura 
e a continuidade do trabalho no campo.

Em 2022, o Governo realizou 48 oficinas e cur-
sos de capacitação, atingindo o quantitativo 
de cerca de 457 participantes, agricultores e 
técnicos de assistência técnica e extensão ru-
ral, abordando temas como gestão de recursos, 
planejamento da produção, aproveitamento 
integral dos alimentos, divulgação de linhas de 
crédito, técnicas de produção, manejo produti-
vo, ambiental e sanitário da criação de animais.

O Governo recuperou 41 sistemas de dessalini-
zação de água, através do Programa Água Doce 
(PAD), e realização de 66 análises físico-químicas 

61



e bacteriológicas nos sistemas de dessalinização 
em funcionamento, proporcionando o funciona-
mento pleno e adequado dos sistemas e a quali-
dade no fornecimento de água potável para cerca 
de 2.000 famílias de agricultores nas comunidades 
rurais dos municípios do semiárido de Campo Ale-
gre do Fidalgo, São Francisco de Assis do Piauí, La-
goa do Barro, Queimada Nova, Acauã, Betânia do 
Piauí, Caldeirão Grande do Piauí, Pio IX e Vila Nova 
do Piauí. O investimento foi de quase R$ 134 mil.

O Governo ainda realizou orientação/supervisão 
de Crédito Rural, através do Programa Crédito 
Rural Orientado (CRO), o qual operacionalizou o 
financiamento de 531 propostas, com um mon-
tante aplicado de cerca de R$ 14 milhões de reais 
nos 12 Territórios de Desenvolvimento, financiado 
por meio de parceiros como Banco do Nordeste, 
Agência de Fomento, Caixa Econômica Federal e 
Banco do Brasil. 

E implantou 1 Usina/Sistema de geração de energia 
solar fotovoltaica no Assentamento Capim Grosso, 
Município de Oeiras, investimento de mais de R$ 
89,6 mil, destinado ao bombeamento d’água para 
produção irrigada e abastecimento dos assenta-
dos, beneficiando diretamente 60 famílias e pro-
porcionando produção sustentável de alimentos e 
incremento na renda dessas famílias.

O Piauí registrou a  
abertura de 3.967 
empresas de diversos  
tipos de natureza jurídica, 
compreendendo 
microempresas, 
empresas públicas, 
cooperativas, consórcios 
e sociedades anônimas.  
Isso significa dizer  
que o saldo do exercício  
foi positivo e que 
favoreceu a geração  
de empregos  
em todo o Estado.
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Regularização fundiária 
para viver melhor e 
produzir
O Governo do Piauí vem de gestões que apos-
taram na eficiência para gerar entregas e le-
galização de posse que eram demandadas 
pelas comunidades. Foi com esse objetivo 
que foram entregues 2.747 títulos individuais e 
4 títulos de domínio coletivo, como forma de 
possibilitar aos beneficiários melhores condi-
ções fundiárias para viver e produzir com se-
gurança jurídica, com investimento na ordem 
de R$ 3,4 milhões, beneficiando a população 
assentada em 24 municípios.

Os títulos definitivos de propriedade coletiva 
beneficiaram 489 famílias em 4 comunida-
des tradicionais, são elas, as comunidades In-
dígenas Tabajara de Piripiri e Tabajara Tapuyo, 
situadas nos municípios de Piripiri e Lagoa de 
São Francisco, respectivamente, a comunida-
de Quilombola Sabonete localizada em Isaías 
Coelho e as Quebradeiras de Coco da comu-
nidade Vila Esperança no município de Espe-
rantina. E houve, ainda, a arrecadação de mais 
de R$ 18,4 milhões com regularização onerosa.

As entregas de títulos foram favorecidas em 
virtude da utilização do aplicativo REGINA 
(Registro de Informações Agrárias), primeiro 
sistema digital do Brasil de encaminhamento 
e recepção de títulos para registro de forma 
digital, de forma simples e rápida, o qual tam-
bém foi o responsável pelo avanço dos proces-
sos de regularização fundiária no Estado.

A tecnologia conecta, simultaneamente, o 
INTERPI, a Associação dos Notários e Regis-
tradores do Estado do Piauí (ANOREG-PI) e 
qualquer cartório de registro de imóveis que 
esteja utilizando o sistema. O aplicativo foi 
desenvolvido por meio de uma parceria do 
INTERPI com a Geotecnologia fundiária e Am-
biental – CGEO.
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Por um Piauí livre da febre 
aftosa, raiva e brucelose
Assegurar o desenvolvimento de uma agropecuá-
ria competitiva sustentada no desafio da econo-
mia globalizada é sempre um desafio para uma 
gestão pública. E nesse sentido, o Governo do 
Estado trabalha ininterruptamente na inspeção e 
controle da saúde dos animais e vegetais, garan-
tindo o nível de proteção adequado aos consumi-
dores e ao meio ambiente.

O Governo fiscalizou e atualizou dados cadastrais 
de 2.541 propriedades rurais, principalmente as 
inadimplentes, com realização de vacinação as-
sistida e certificação de vacinação de 1.752.472 
bovinos e bubalinos contra a febre aftosa, rai-
va e brucelose em todos os municípios do Esta-
do na primeira etapa da campanha de vacinação 
de 2022.

A campanha de vacinação iniciada em maio atin-
giu 92,87% do rebanho bovino e bubalino, su-
perior à meta mínima de 90% estabelecida pelo 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abasteci-
mento. Também foi realizada fiscalização e vi-
gilância em 2.188 estabelecimentos de maior 
risco sanitário e revendas agropecuárias em 130 
municípios, visando o controle e monitoramento 
da temperatura, do estoque e da comercializa-
ção dos imunógenos para garantir a segurança 
aos produtores que irão adquirir os produtos para 
imunizar seus animais.

Outras ações
Fiscalização em 9.789 veículos, de pequeno e 
grande porte, com cargas de animais, produtos e 
subprodutos de origem animal, nos postos fixos 
e volantes. Também houve a fiscalização ou su-
pervisão de 40 estabelecimentos de produtos de 
origem animal nos municípios de Teresina, Barras, 
Campo Maior e Jatobá do Piauí.

Fiscalização de 140 estabelecimentos de reven-
da e comercialização de agrotóxicos, 1.238 pro-
priedades rurais, quanto ao uso de agrotóxicos, 

controle de pragas quarentenárias, calendário de 
semeadura e execução do vazio sanitário da soja 
e 3.558 veículos de pequeno e grande porte 
com cargas de vegetais em 10 postos de Vigi-
lância Agropecuários.

Realização de 442 eventos (palestras, reuniões 
e capacitações) em 43 municípios, na área da 
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Educação Sanitária Animal e Vegetal, visando 
conscientizar os criadores e produtores acerca 
da importância das ações de prevenção, controle 
e erradicação das doenças dos animais e/ou pra-
gas dos vegetais, assim como intensificar e forta-
lecer as instruções sobre o uso correto e seguro 
de agrotóxicos.

Total dos investimentos: 
R$ 568.765,00

Feira gera R$ 30 
milhões em negócios
A 71ª Exposição Agropecuária do Piauí (EX-
POAPI) gerou cerca de R$30 milhões em ne-
gócios para o Estado e público médio de 300 
mil pessoas, com participação de produtores 
de 18 estados brasileiros. Ao todo o Governo 
do Estado promoveu 82 feiras, exposições e 
eventos agropecuários em 53 municípios.

O incentivo a esse tipo de evento visa desen-
volver o agronegócio e o empreendedorismo 
rural, gerando emprego e renda e contribuindo 
com o crescimento econômico dos municí-
pios. Em alguns desses eventos também são 
ofertados cursos de capacitação através de 
parceiros do Governo do Estado, como SE-
BRAE e SENAR. Foram investidos cerca de 
R$ 17 milhões. O Governo investiu, ainda, R$ 
955,6 mil na reforma do Parque de Exposições 
Dirceu Arcoverde, em Teresina.

Eventos movimentam a economia  
de pequenas cidades
O Governo do Estado encerrou o ano com investimentos de mais de R$ 5,8 milhões na realização de 
eventos regionais para promoção do turismo e fomento à economia de boa parte do Piauí.

Municípios:

Acauã, Agricolândia, Alegrete, Anísio de Abreu, Aroazes, Aroeiras do Itaim, Avelino Lopes, Belém do 
Piauí, Beneditinos, Bonfim do Piauí, Buriti dos Lopes, Buriti dos Montes, Cajueiro da Praia, Campinas 
do Piauí, Campo Alegre do Fidalgo, Canavieira, Canto do Buriti, Capitão Gervásio, Caracol, Cocal, Coi-
varas, Coronel José Dias, Cristalândia, Curralinhos, Demerval Lobão, Francinópolis, Nossa Senhora dos 
Remédios, Palmeirais, Itainópolis, Itaueira, Jaicós e José de Freitas.

O Piauí investiu mais de R$ 2,3 milhões na 
fiscalização e verificação de 14.737  
estabelecimentos, produtos e instrumentos.
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O trabalho de assistência social que o Piauí 
tem desenvolvido ao longo do tempo 
atende ao que orientam os organismos 

nacionais e internacionais de defesa da igualdade 
mundo afora. As ações implementadas em 2022 
reforçam a luta do Governo em reduzir o fosso so-
cial existente, integradas ao conjunto dos 17 Ob-
jetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da 
Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas 
(ONU), que é um plano de ação global para um 
2030 sustentável. 

A qualidade das ações empreendidas e a quanti-
dade dos serviços prestados às populações mais 
vulneráveis depõem com mérito os feitos reali-

ESFORÇO PERMANENTE 
PELA INCLUSÃO
E CONTRA A POBREZA

zados nas mais diversas frentes de trabalho: na 
atenção e incentivo profissional ao jovem, no cui-
dado e acolhimento ao dependente químico, na 
inclusão das pessoas com deficiência, no respei-
to e garantia de cidadania à mulher, no combate 
às injustiças, na garantia de direitos e em busca 
de uma sociedade mais justa e igual.

Para os próximos anos, a expectativa é de aumen-
tar o ritmo de trabalho, aprimorar as conquistas e 
buscar recursos para incrementar ações que aten-
dam a demanda por serviços de assistência social 
ainda existentes. O alinhamento entre governo es-
tadual e federal aponta para um futuro mais inclusi-
vo e sem miséria para o Piauí e para o Brasil.
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Trabalho colaborativo 
entre jovens e gestores 
municipais
A garantia dos direitos humanos, em especial 
dos jovens, tem recebido especial atenção do 
Governo do Piauí ao longo do tempo. Com o 
papel de articular, planejar, organizar, propor e 
executar as políticas públicas voltadas para a 
juventude, o Governo do Estado desenvolveu 
ações de forma a melhorar a condição econô-
mica e humana dos jovens piauienses.

O Governo criou e estruturou 71 Conselhos 
da Juventude a fim de promover a articulação 
entre as gestões municipais e os movimentos 
juvenis para alinhamento com o Plano Estadual 
de Juventude, o Estatuto da Juventude e com 
o Conselho Estadual dos Direitos da Juventu-
de do Piauí – CEDJUV.

E ofertou mais 600 vagas em cursos profis-
sionalizantes (Auxiliar de Recursos Humanos, 
Vendas, Recepcionista de Eventos, Balconista 
de Farmácia) para jovens com idade entre 15 e 
29 anos, a fim de facilitar o ingresso do jovem 
ao mercado de trabalho. Investimento de R$ 
800 mil.

O acolhimento é o 
meio mais eficaz de 
prevenção
O trabalho de prevenção do uso de drogas entre 
os jovens piauienses constitui-se um dos maio-
res desafios das gestões públicas dos três níveis 
de governo. No Piauí, o Governo do Estado tem 
direcionado esforços no sentido de acolher e 
oferecer mecanismos de apoio aos dependen-

tes químicos, por meio de ações de enfrenta-
mento às drogas.

Em 2022, o trabalho do Governo rendeu a 
oferta de 942 novas vagas gratuitas per-
manentes para tratamento e recuperação de 
usuários de substâncias psicoativas lícitas e ilí-
citas de adolescentes, jovens, adultos do sexo 
masculino, feminino e mãe nutriz resultante da 
celebração de 52 Termos de Fomentos com 
as Organizações da Sociedade Civil. Ao longo 
do ano, 2.119 dependentes químicos ingres-
saram nas Comunidades Terapêuticas, em 128 
municípios. Investimento de mais de R$ 9 mi-
lhões.

Realizou ações preventivas contra o uso de 
drogas tais como palestras educativas, rodas 
de conversas, atividades esportivas (futebol, 
handebol, capoeira, judô, balé, dança, skate) e 
reforço escolar nas escolas e comunidade em 
geral, pelas Organizações da Sociedade Civil 
parceiras, beneficiando um público de 7.425 
crianças, adolescentes, jovens e adultos.

Fez 201 atendimentos virtuais por meio do 
Projeto Atendimento Humanizado em Tempos 
de Pandemia que tem como propósito dispo-
nibilizar ao público um serviço de apoio/orien-
tações psicológicas para apoiar os usuários de 
drogas egressos das comunidades terapêu-
ticas e familiares dos acolhidos no pós-trata-
mento da dependência química.

Foram qualificados ainda, 686 acolhidos em 
Comunidades Terapêuticas, egressos e fami-
liares, por meio do Centro de Reinserção para 
Dependentes Químicos e Famílias em situa-
ção de vulnerabilidade e risco social em cursos 
de diversas áreas com o propósito de garantir 
a reinserção do dependente no mercado de 
trabalho e o sucesso da prevenção e do trata-
mento da dependência química.
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Respeito, trabalho, 
qualificação e cidadania 
para as mulheres
O volume e a qualidade das ações ilustram bem 
a importância da mulher na gestão pública esta-
dual de 2022. Foi um trabalho de fortalecimento 
do papel da mulher e de construção de uma so-
ciedade mais justa, mais solidária, mais fraterna e 
mais humana.

AÇÕES DESENVOLVIDAS:

•	 Oferta de 360 vagas em oficinas de capacita-
ção, visando a autonomia econômica e intelec-
tual de mulheres em situação de vulnerabilidade 
nas Zonas Norte e Sul de Teresina, iniciadas em 
novembro de 2022. As turmas já atendem a mais 
de 227 mulheres por meio do Projeto Elas Em-
preendem.

•	 Realização de 14 Conferências Territoriais, sendo 
2 no Território Entre Rios e 2 no Território de Co-
cais, com a participação de 1.100 mulheres, en-

tre as quais foram escolhidas 230 delegadas 
que representarão as demandas das mulheres 
piauienses na V Conferência Estadual de Políticas 
para as Mulheres, prevista para 2023. As confe-
rências têm como objetivo garantir, fortalecer e 
ampliar as políticas públicas voltadas à constru-
ção da igualdade, tendo como perspectiva a au-
tonomia econômica, social, cultural, soberania 
alimentar, segurança nutricional e políticas para 
as mulheres, com vista ao enfrentamento a todas 
as formas de violências.

•	 Realização de 22 oficinas para o desenvolvimento 
de 550 multiplicadores representantes de lide-
ranças comunitárias, funcionários dos órgãos da 
Rede de Atendimento e Acolhimento e funcio-
nários da Segurança Pública que atuaram no en-
frentamento da violência doméstica através do 
Projeto Vamos, que envolveu a participação de 
38 municípios, investimento de R$ 651 mil. 

•	 Execução da primeira fase do Projeto Teia de 
Direitos que visa fortalecer e integrar a Rede de 
Atendimento às Mulheres nos municípios para 
atuar, de forma eficaz e articulada com os servi-
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ços de proteção à mulher do Estado, a fim de 
melhorar o atendimento às mulheres vítimas 
de violência doméstica. Foram realizadas ca-
pacitações com profissionais das áreas da as-
sistência social, saúde, judiciário e segurança a 
fim de que estes possam ampliar seus conheci-
mentos e estratégias de prevenção à violência 
contra a mulher nos Territórios Serra da Capiva-
ra e Carnaubais. 

•	 Implantação do ELAS VIVAS LAB, laboratório 
intersetorial e colaborativo instituído pelo Go-
verno do Estado. A atribuição principal do ELAS 
VIVAS LAB é a produção de estudos e a difusão 
dos dados sobre a violência contra a mulher no 
Piauí, destacando-se a publicação do primeiro 
Boletim Integrado de Mulheres em Situação de 
Violência no Piauí.

Ônibus Lilás
10 mil mulheres  
atendidas.
62 municípios  
contemplados.

O ônibus Lilás fez atendimento para emissão de 
documentos, orientações acerca dos serviços de 
assistente social, rodas de conversa sobre violên-
cia, assessoria jurídica, oficinas recreativas para 
crianças, testagem de Covid-19 e informações 
sobre programas e projetos voltados para a agri-
cultura familiar.

Pessoas com deficiência 
cada vez mais incluídas
O Governo do Estado é reconhecido pelo empe-
nho dedicado às demandas das pessoas com de-
ficiência no Piauí. Trabalho que tem resultado em 
mais inclusão e melhorado, sobremaneira, a qua-
lidade de vida dessas pessoas. Algumas dessas 
ações merecem ser destacadas:

•	 Reformas nos prédios da Associação de Pais 
e Amigos dos Excepcionais (APAE) de José de 
Freitas e da Associação de familiares e amigos 
das pessoas com Síndrome de Down em Tere-
sina, beneficiando cerca de 200 famílias que 
atualmente são atendidas por estas instituições, 
investimento de R$ 100 mil. 

•	 Aquisição de equipamentos de fisioterapia para 
40 Centros da Rede Estadual de Reabilitação e 
reforma e ampliação do Centro de Equoterapia 
de Teresina para melhor atendimento aos porta-
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dores de deficiência que utilizam esses centros 
buscando melhoria na qualidade de vida, maior 
autonomia e reabilitação. Investimento de R$ 
900.000,00.  

•	 Capacitação de 50 entidades que atuam na po-
lítica de inclusão da pessoa com deficiência, so-
bre elaboração de projetos e acesso a recursos 
públicos.

•	 Expedição de 4.761 passes livres intermunicipal, 
2.231 passes livres cultura e 4.144 carteiras 
do Autismo encaminhadas aos municípios do 
interior para distribuição através dos Centros de 
Referência de Assistência Social (CRAS). 

•	 Modernização de 27 Conselhos Municipais de 
Defesa das Pessoas com Deficiências (COMU-
DES) por meio da aquisição de equipamentos 
de informática e audiovisuais e capacitação dos 
conselheiros. Investimento de R$ 440 mil.

Ações concentradas 
no bem-estar  
das famílias
Este é um capítulo especial do Relatório de Pres-
tação de Contas do Governo em 2022. No quesito 
Assistência Social, o Piauí desempenha um con-
junto de ações fundamentadas nas diretrizes es-
tabelecidas pelos organismos de assistência social 
no Brasil. E os números das ações desenvolvidas 
durante o ano falam por si:

•	 Atendimento de 41.771 trabalhadores, nos 
postos regionais do SINE, entre os quais 31.182 
trabalhadores foram auxiliados na habilitação 
para o recebimento do seguro desemprego, e 
5.854 novos cadastros de trabalhadores foram 
realizados. Em relação à intermediação de mão 
de obra, 1.186 vagas de emprego foram capta-
das das empresas parceiras para as quais foram 
encaminhados 852 trabalhadores. 

•	 Realização de 40 oficinas temáticas virtuais e 
presenciais nas áreas: igualdade racial, cidadania 
LGBTQIA+, enfrentamento ao trabalho escravo, 
enfrentamento à intolerância religiosa, educação 
em direitos humanos, em parceria com as secre-
tarias municipais de assistência social. As oficinas 
temáticas foram direcionadas aos profissionais e 
servidores da Assistência Social, profissionais da 
saúde, mulheres e policiais penais.

•	 Expedição de 45 Carteiras de Nome Social 
de travestis e transexuais por meio do Balcão 
de Serviços implantado pelo Governo na sede 
da Superintendência de Direitos Humanos, em 
Teresina. 

•	 Realização da Semana Estadual da Visibilidade 
Trans com o objetivo de promover reflexões sobre 
a cidadania das pessoas travestis, transexuais e 
não-binárias. Uma ação intersetorial, que reuniu 
secretarias, coordenadorias, outros órgãos es-
taduais e o MPPI, em 18 municípios, alcançou um 
total de 300 pessoas de todo o Estado do Piauí.
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•	 Realização de 6 Caravanas de Direitos Huma-
nos nos territórios Cocais, Carnaubais, Entre 
Rios e Vale do Sambito, e nos municípios de Te-
resina, São Miguel do Tapuio, Barras, Batalha e 
Valença, ofertando serviços de cortes de cabe-
lo; esmaltação de unhas; penteados afros; lim-
peza de pele; carteiras de identificação registro 
geral; atendimentos jurídicos; testagens rápi-
das para HIV, sífilis e hepatites B e C, contan-
do, ainda, com estandes informativos expostos 
nas atividades. 

•	 Realização do II Seminário Piauiense de Segu-
rança Alimentar e Nutricional com objetivo de 
auxiliar os municípios na elaboração de planos de 
segurança alimentar, a partir de ações de inter-
setorialidade entre secretarias para melhoria da 
qualidade de vida da população no que se refere 
à alimentação adequada e segura, com participa-
ção de 105 pessoas representando 40 municípios 
piauienses. 

•	 Atendimento às pessoas em situação de vul-
nerabilidade social por meio da distribuição de 
1.012.000 refeições nos restaurantes populares 
do Betinho, do Grande Dirceu e da Cozinha Co-
munitária da UESPI, em Teresina. Investimento de 
mais de R$ 5,8 milhões.  

•	 Execução da primeira fase do Projeto de Econo-
mia Solidária com a aquisição e distribuição de 
kits de piscicultura que beneficiam produtores e 

produtoras rurais com investimento, aproximado, 
de R$ 1,3 milhão. 

•	 Fortalecimento do controle social por meio da es-
truturação do Conselho Estadual de Assistência 
Social e implantação de 13 Conselhos Municipais 
dos Direitos da Pessoa Idosa (CMDPI) nos muni-
cípios de Milton Brandão, São João da Serra, São 
Miguel do Tapuio, Pimenteiras, Barra D’Alcântara, 
Santa Cruz do Piauí, Cajueiro da Praia, Monsenhor 
Hipólito, São João da Canabrava, São Luís do Piauí, 
Ipiranga, São Miguel do Fidalgo, São Francisco do 
Piauí. Investimento de mais de R$ 1 milhão

•	 Manutenção dos Centros de Atendimento So-
cioeducativo e unidades de acolhimento, aten-
dendo as demandas do Lar da Criança Maria João 
de Deus, das Casas Sociais Semiliberdade e Cen-
tro Educacional Masculino (CEM) e Centro de In-
ternação Provisória (CEIP), permitindo a reforma 
da Casa Mulher Viva, beneficiando os municípios 
de Teresina, Parnaíba e Picos. Investimento de R$ 
26 milhões.

•	 Aprimoramento da rede socioassistencial atra-
vés do PROJETO SASC INTEGRAÇÃO, com-
posto por serviços, ferramentas tecnológicas 
e base de dados, com o objetivo de integrar 
os profissionais da Rede SUAS - Sistema Úni-
co de Assistência Social, municípios, Estado e 
Governo Federal, promovendo a integração na 
gestão das políticas públicas, investimento de 
R$ 1 milhão.

O Piauí investiu R$ 7,9 milhões em assistência 
social a 6.351 pessoas de 33 municípios.
 O Caminhão Cidadania qualificou 6.351 pessoas em cursos de  
 eletricista, refrigeração, mecânica de motos, pedreiro e alvenaria,  
 culinária, corte e costura, profissionalizantes disponibilizados  
percorrendo 33 municípios do Estado. 
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Os projetos de  
Segurança Alimentar 
receberam investimentos 
de R$ 6,3 milhões  
e beneficiaram 17 mil 
famílias piauienses
Dois projetos de Segurança Alimentar 
desenvolvidos pelo Governo  
atenderam a mais de 17 mil famílias  
em extrema pobreza: 7 mil famílias 
foram beneficiadas pelo Projeto Peixe  
na Mesa e 10 mil famílias pelo Projeto  
de Cestas Básicas.

•	 Distribuição de 5.887 cestas básicas e filtros de 
barro, melhorando a qualidade de vida da popu-
lação do semiárido piauiense, investimento de 
R$ 891,9 mil.

•	 Fortalecimento da rede privada socioassis-
tencial do Sistema Único de Assistência Social 

- SUAS, por meio de repasses financeiros a 32 
Organizações da Sociedade Civil que executam 
ações voltadas para a geração de emprego e 
renda nas áreas de direitos humanos, segurança 
alimentar, produção, cultura e esporte, com vis-
tas ao combate da pobreza. Investimento de R$ 
2,59 milhões.

•	 Acompanhamento de 182 adolescentes inseri-
dos no Sistema Socioeducativo a partir da ma-
nutenção de 7 Centros socioeducativos nos 
municípios de Teresina, Picos e Parnaíba, inves-
timento de mais de R$ 100 mil.

•	 Fortalecimento do atendimento à Primeira In-
fância através do Programa Federal Criança Feliz, 
por meio da capacitação dos técnicos munici-
pais e acompanhamento de 201 municípios. In-
vestimento de R$ 770 mil. 

•	 Realização de oficinas com lideranças comu-
nitárias e políticas, e gestores municipais para 
planejamento de ações estratégicas no enfren-
tamento à violência contra a mulher articuladas 
à execução do Projeto Vamos. Foram beneficia-
dos 38 municípios.

•	 Implementação do Projeto Piauí Acolhe voltado 
para o enfrentamento dos efeitos da orfandade 
decorrente da COVID-19 desenvolvendo ações 
voltadas para a ampliação da proteção social de 
crianças e adolescentes em situação de orfan-
dade bilateral ou família monoparental. O Projeto 
busca proporcionar, junto aos municípios, ações 
para a inclusão na rede escolar e o acesso às va-
cinas, dentre outras políticas públicas para os 
órfãos que recebem, também, R$ 500,00 por 
mês, em 26 municípios.

Foram investidos  
R$ 2 milhões em  
auxílio a 3 mil famílias 
por meio do Cartão 
PROSocial do Estado.

•	 Aproximadamente 86 mil Famílias beneficiadas 
pelo Programa Luz Popular recebem descontos 
nas contas de energia.

•	 Capacitações voltadas para os técnicos e gesto-
res municipais da Assistência Social que atuam 
na área de combate ao trabalho infantil e abuso/
exploração sexual de crianças e adolescentes be-
neficiaram 26 municípios.

•	 Repasses financeiros aos municípios por meio do 
cofinanciamento estadual dos serviços socioas-
sistenciais para subsidiar benefícios eventuais, 
de média e alta complexidade da proteção social. 
Investimento de R$ 3,74 milhões que permitiu o 
pagamento do piso fixo estadual de média com-
plexidade para manutenção do Centro Dia e do 
Centro POP nos municípios de Teresina e Parnaí-
ba; o pagamento do piso estadual de alta Com-
plexidade para oferta do serviço de acolhimento 
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institucional, nas modalidades abrigo institucio-
nal, Casa-Lar e Casa de Passagem, benefician-
do os municípios de Parnaíba, Teresina e Piripiri; 
e, pagamento de cofinanciamento para subsidiar 
benefícios eventuais para 224 municípios.

•	 Cofinanciamento estadual dos Centros de Re-
ferência Especializada de Assistência Social – 
CREAS, regionalizados para 24 municípios em 
todo o Estado. Investimento aproximado de R$ 
986 mil.

•	 Acolhimento de crianças e adolescentes em si-
tuação de vulnerabilidade por meio de parceria 
com o Centro de Reintegração e Incentivo à Ado-
ção - CRIA, em Teresina. Investimento de R$ 413 
mil. 

•	 Apoio técnico junto aos gestores e servidores 
municipais por meio de atividades na modalidade 
remota/virtual, aquisição de equipamentos de in-
formática e monitoramento in loco para estrutu-
ração da gestão do Programa Auxílio Brasil, além 
da oferta de capacitação para avaliação e busca 
ativa de famílias em situação de pobreza e extre-
ma pobreza, beneficiando 224 municípios. Inves-
timento de aproximadamente R$ 400 mil.

•	 Capacitações e realização do Seminário Estadual 
do SUAS para técnicos e gestores com o intuito 
de aprimorar a gestão. Investimento de, aproxi-
madamente, R$ 2 milhões.

•	 Capacitação de 428 conselheiros tutelares e dos 
direitos da criança e do adolescente através do 
Projeto Escola de Conselhos, beneficiando os 
municípios de Floriano, Uruçuí, São Raimundo 
Nonato, Bom Jesus, Teresina, Oeiras, Picos e Piri-
piri, investimento de R$ 584 mil. 

•	 Capacitação de 82 técnicos e socioeducadores 
colaboradores dos núcleos de socioeducação 
por meio de dois cursos: Gerenciamento de Cri-
se, direcionado aos profissionais do Complexo 
de Defesa da Cidadania (CDC) de Picos; e capa-
citação voltada para a utilização do Sistema de 
Informação para a Infância e Adolescência (SIPIA) 

- Sistema Nacional de Atendimento Socieducati-
va (SINASE).

•	 Inauguração da Casa de Passagem do Migrante 
na Unidade Escolar Anita Gayoso, no bairro Me-
morare, em Teresina. O espaço tem capacidade 
para receber 14 famílias ou até 50 usuários, desti-
na-se ao acolhimento de famílias em situação de 
vulnerabilidade social que estejam em trânsito no 
Piauí. Além do acolhimento, a Casa vai oferecer 
às famílias atendidas cursos profissionalizantes, 
tratamento de saúde, inserção das crianças na 
escola, alfabetização e ampliação de escolarida-
de por meio da Educação de Jovens e Adultos 
(EJA). O espaço humanizado consta de brinque-
doteca, sala de aula e sala para capacitação, onde 
já estão sendo oferecidas aulas de letramento e 
alfabetização às crianças indígenas Waraos.

•	 Busca ativa das famílias que não tinham moradia 
ou viviam em situação precária de habitabilidade 
nas comunidades quilombolas dos municípios de 
Campo Largo (Vila São João), Matias Olímpio (Bu-
ritizinho), São João da Varjota e Amarante (comu-
nidades Periperi e Mimbó), desenvolvendo, nesta 
última comunidade, programas de incentivo à 
cultura local e ofertando cursos de capacitação 
profissional. Atividades que integram o Programa 
Moradia para Todos.

•	 Realização de 12 Seminários territoriais (Teresina, 
Castelo, Esperantina, Parnaíba, Uruçuí, Floriano, 
São Raimundo Nonato, Valença, Oeiras, Bom Je-
sus, Paulistana, Picos) de direitos humanos com 
a participação de 1.200 gestores, técnicos e 
sociedade civil, com a temática “Direitos Huma-
nos articulando a rede de proteção social”, cujo 
objetivo foi disseminar conhecimento e a cultura 
dos direitos humanos com profissionais da as-
sistência social, saúde, educação, conselheiros 
tutelares, e sociedade civil de um modo geral. A 
finalidade dos Seminários é a construção do I Pla-
no Estadual de Direitos Humanos.

•	 Disponibilização do aplicativo Eu Creio que con-
tribuirá para o mapeamento socioeconômico e 
sociocultural das comunidades tradicionais de 
Terreiros do Piauí e para o planejamento de políti-
cas públicas destinadas a este público. 
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U m estado sustentável é aquele capaz de 
garantir o bem-estar de sua população 
atual sem comprometer as necessidades 

das gerações futuras. E, para que o desenvol-
vimento sustentável seja alcançado, segundo a 
Organização das Nações Unidas (ONU), é crucial 
harmonizar três elementos centrais: crescimento 
econômico, inclusão social e proteção ao meio 
ambiente.

Em 2022, o Governo do Piauí, responsável pela 
promoção da sustentabilidade e pela garantia do 
bom uso dos recursos naturais no Estado, realizou 
importantes ações no sentido de produzir desen-

volvimento social e econômico sem prejudicar 
o meio ambiente: aplicação da lei para explora-
ção de recursos naturais, embargos de obras e 
apreensões, controle do uso dos recursos hídri-
cos, criação de parques municipais e formação de 
brigadas contra incêndios são alguns exemplos.

O Piauí tem trabalhado para aumentar a produção 
de energias limpas. E projeta mais, incentivando 
o investimento em fontes de energia renováveis, 
como a solar e a eólica, de modo a reduzir a depen-
dência de fontes de energia não renováveis, como 
o petróleo, o gás natural e o carvão, ajudando a di-
minuir as emissões de gases de efeito estufa.

DESENVOLVIMENTO 
COM RESPEITO 
AO MEIO AMBIENTE
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Infraestrutura e 
desenvolvimento com 
responsabilidade
O Piauí tem procurado trabalhar a relação entre 
mobilidade, infraestrutura e desenvolvimento 
econômico e social, para fazer o percurso mais 
correto rumo à sustentabilidade. Para tanto, tem 
concentrado esforços e investimentos em malha 
viária, energias, abastecimento d’água, recursos 
hídricos e outras frentes na tentativa de atender 
as demandas da população de forma sustentável 
e com respeito ao meio ambiente.

Investimentos em  
malha rodoviária
O Governo do Piauí investiu R$ 126,8 milhões em 
restauração e melhorias na pavimentação asfálti-
ca da malha rodoviária do Estado, o que corres-
ponde a um total de 403 km de rodovias em 17 
municípios.

Nos serviços de conservação e manutenção, fo-
ram investidos R$ 114,8 milhões com tapa-buracos, 
remendo profundo, restauração em tratamento 
superficial duplo, em 3.439 km de malha, contem-
plando as principais rodovias de 112 municípios.

Implantação de rodovia que liga à PI-246, no municí-
pio de São Miguel do Fidalgo, com investimentos de 
R$ 676 mil. E foi realizada a readequação de 80 km 
da PI-465, no valor de R$ 11 milhões, compreende 
os serviços de terraplanagem e revestimento pri-

mário compactado, no trecho do povoado Barra do 
Bonito, Capitão Gervásio Oliveira e Dom Inocêncio.

Além disso, o Governo melhorou o gerenciamento 
de tráfego rodoviário por meio da fiscalização dos 
transportes de passageiros e cargas, nas rodovias 
estaduais e federais delegadas, e gerenciamento 
de terminais rodoviários em todo o Estado, com o 
investimento de mais de R$ 26,8 milhões.

Recuperação de estradas vicinais, 
pontes e passagens molhadas
O trabalho de recuperação de estradas vicinais, 
construção de pontes e passagens molhadas foi 
intenso durante todo o ano de 2022. Foram recu-
perados 2.713 km de estradas vicinais, melhorando 
a circulação de pessoas e escoamento da produção, 
e beneficiando 74 municípios piauienses.

O Governo contabilizou 22 passagens molhadas 
construídas no ano, com investimentos de mais de 
R$ 5,8 milhões, atendendo os municípios de Nazá-
ria, Oeiras, Campo Maior, Lagoa do Piauí, Coivaras, 
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São João da Serra, Alagoinha do Piauí, Prata do 
Piauí, Sigefredo Pacheco, Jatobá do Piauí, Santa 
Cruz do Piauí e Santa Rosa do Piauí.

E fez também a recuperação de outras 8 passa-
gens em localidades dos municípios de Alagoinha 
do Piauí, Vila Nova do Piauí, Jurema e Elesbão Ve-
loso, onde foram investidos R$ 2,5 milhões.

Em relação a investimentos em pontes, o Governo 
recuperou duas, em Cocal e Assunção do Piauí, e 
construiu uma terceira no município de Sigefredo 
Pacheco, com investimento de mais de R$ 1 milhão.

Reformas em instalações  
de aeroportos
Os recursos investidos em reforma de aeroportos 
chegaram a R$ 17 milhões em 2022 e atenderam 
a demandas de reparos nas instalações de Oeiras, 
Picos e São Raimundo Nonato. Somente no aero-
porto de São Raimundo Nonato foram investidos 
R$ 5,7 milhões. A reforma possibilitou a implanta-
ção da pista de serviços no perímetro, facilitando 
o processamento de passageiros, realização dos 
procedimentos de segurança e aquisição de equi-
pamentos a fim de atender as normas estabeleci-
das pela Agência Nacional de Aviação Civil (ANAC). 
As adequações permitiram o início da operação 
aérea no município.

Infraestrutura  
e mobilidade urbana
Os espaços urbanos foram valorizados por meio 
de ações do Governo no sentido de oferecer 
maior mobilidade aos municípios piauienses com 
serviços de urbanização, asfalto, calçamento e 
construção de calçadas. Foram 78 municípios be-
neficiados com 1,8 milhão de metros quadrados de 
pavimentação asfáltica em vias urbanas e investi-
mento de R$ 126,6 milhões.
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Outros R$ 222,7 milhões foram investidos na pavi-
mentação de ruas em 146 municípios, totalizando 
cerca de 2,4 milhões de metros quadrados de cal-
çamento. Foram ainda executados serviços de ur-
banização de 1,4 km da PI-144, na entrada da cidade 
de Anísio de Abreu, com a construção de calçadas 
para caminhada e ciclovia com rampas de acesso e 
piso tátil para acessibilidade. O investimento foi de 
R$ 709 mil. 

A segurança nas vias públicas também foi uma das 
preocupações do Governo nos municípios do Es-
tado. Preocupação que resultou no investimento 
de R$ 3,5 milhões na ampliação da rede de ilumi-
nação pública nos municípios de Esperantina, Luzi-
lândia, Luís Correia, Piripiri e Paes Landim.

Melhorias no abastecimento d’água
Entre as ações do Governo para melhorar o acesso à água no Estado,estão a perfuração e a instalação 
de 66 poços, beneficiando os municípios de São José do Piauí, Paes Landim, São João do Piauí, São 
Raimundo Nonato, Altos, Brasileira, Inhuma, Jaicós, Uruçuí, Picos e Monsenhor Gil, com investimento 
de R$ 5,5 milhões. 

O Governo também destinou recursos na ordem de mais de R$ 5,8 milhões para recuperação de 9 
barragens nos municípios de Campo Maior, São Lourenço do Piauí, Fartura do Piauí, São Braz do Piauí 
e Bonfim do Piauí, e na construção de uma barragem no município Coronel José Dias.

Além disso melhorou o acesso com a implantação de 89 Sistemas de Abastecimento D’água em 26 
municípios do Estado, com investimento de mais de R$ 17,8 milhões.
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Adutora do Litoral: um marco  
da gestão em 2022
Entrega da adutora do litoral, considerada uma das 
mais importantes obras hídricas do Estado, para 
garantir o abastecimento de água a todos os mu-
nicípios e povoados da região litorânea. A entre-
ga das obras da adutora foi dividida em 4 etapas: 
a primeira e segunda etapas foram entregues em 
março de 2022; a terceira, em agosto de 2022, e a 
quarta, em dezembro de 2022.

Foram beneficiados diretamente uma população 
de cerca de 200 mil moradores, conforme IBGE 
2010, das cidades de Ilha Grande, Parnaíba, Luís 
Correia e Cajueiro da Praia, além de várias localida-
des ao longo do seu curso.

A adutora é composta por quase 160 km de rede 
de distribuição, 4.878 novas ligações domiciliares, 
16 reservatórios com capacidade para mais de 7 
mil metros cúbicos de água, possui cerca de 82 km 
de extensão, quatro estações elevatórias e 01 re-
servatório pulmão, localizado no bairro Pindorama, 
em Parnaíba, com capacidade de armazenamento 
de 3,5 milhões de litros de água.

Os investimentos na obra são da ordem de R$ 70 
milhões, recursos oriundos do BNDES, FINISA, Pro 
Desenvolvimento e Tesouro Estadual. Houve, ain-
da, a recomposição da pavimentação existente 
em paralelepípedo e asfáltica, com área total de 53 
mil metros quadrados, nos trechos do traçado na 
segunda etapa da adutora, nos municípios de Par-
naíba, Luís Correia, Cajueiro da Praia e Ilha Grande, 
com investimento de mais de R$ 5 milhões.

Melhorias no esgotamento  
e no abastecimento d’água
Para cumprir o seu papel de executar a política de 
abastecimento de água e de esgotamento sanitá-
rio do Piauí, o Governo procurou melhorar sua es-
trutura física em alguns municípios, reformando 
os escritórios de Brasileira, Francinópolis e Picos, 
e construindo o escritório da empresa na cidade 
de Altos, com investimentos de R$ 2,6 milhões.
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O Governo recuperou e fez melhorias no sistema de esgotamento sanitário e estação de tratamento 
de esgoto nos municípios de União e José de Freitas. Essas ações contaram com investimento de R$ 
671 mil. E também construiu 16 bueiros nos municípios de Luzilândia, Morro do Chapéu do Piauí e Santa 
Rosa do Piauí, com investimento de cerca de R$ 614 mil. Construção de 1 sistema de drenagem urbana 
no município de São João do Piauí, investimento de mais de R$ 543 mil.

A melhoria no abastecimento d’água se deu pela ampliação do Sistema, construção de reservatórios 
e estações elevatórias de água tratada, implantação de adutoras, perfuração e equipamento de po-
ços, substituição de tubulações e outros serviços. O investimento foi de 7,9 milhões, beneficiando os 
municípios de Amarante, Elesbão Veloso, São João, Batalha, Brasileira, Santa Luz, Corrente e Piripiri.

Aplicação da lei para o uso sustentável  
de recursos naturais 
O Governo do Estado é também responsável pela promoção da sustentabilidade e por planejar, coor-
denar, supervisionar, fiscalizar o uso correto dos recursos naturais. Foram realizadas importantes ações 
no sentido de garantir o desenvolvimento social e econômico do Estado, preservando o meio ambiente.

Foram emitidos 1.870 documentos ambientais: 204 em licenças prévias; 140 licenças de instalação; 
163 licenças de operação; 1.219 declarações de dispensa de licenciamento ambiental estadual; 27 de-
clarações de baixo impacto ambiental; 02 licenças de operação de regularização; 08 licenças de ope-
ração para transporte; 74 Autorizações de Supressão Vegetal e 33 autorizações de captura, coleta e 
transporte de material biológico.
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Ações e diretrizes de proteção  
do meio ambiente 
Decreto definindo as diretrizes para imple-
mentação, estruturação e a operacionalização 
do sistema de logística reversa de embalagens 
em geral.

Encontros com 22 prefeitos da região de Água 
Branca para discutir um Termo de Ajuste de 
Conduta, com objetivo de fechar lixões e a 
destinação correta dos resíduos sólidos.

Fiscalizações com vistas a identificar irre-
gularidades no trato com o meio ambiente, 
resultando em 126 autos de infração em 43 
municípios e arrecadação de R$ 95,7 milhões 
em multas, 66 embargos e 19 apreensões. O 
investimento foi de R$ 156 mil.

Nomeação de 15 novos auditores fiscais apro-
vados em concurso público para reforçar as 
ações de fiscalização ambiental do Estado.

Registro de 793 imóveis rurais no Cadastro 
Ambiental Rural – CAR, representando uma 
área de mais de 37 mil hectares. O cadastro 
é uma ação importante para a prevenção de 
danos ambientais e permite maior conheci-
mento e controle sobre o uso dos recursos 
ambientais.

Apoio financeiro para a criação de 06 parques 
municipais em Cocal, Cocal dos Alves, São 
João do Arraial, Caraúbas, Lagoa do São Fran-
cisco e Joaquim Pires, com investimento de 
R$ 1,4 milhão.

Distribuição de 9.751.000 alevinos e pós-lar-
vas em 9 açudes, 20 rios, 4 riachos, 14 lagoas e 
15 barragens, beneficiando 75 municípios com 
investimento de mais de R$ 299 mil.

O licenciamento é um importante instrumento de prevenção de danos ambientais, já que visa mini-
mizar os impactos ambientais advindos dos empreendimentos ou atividades potencialmente causa-
doras de degradação ambiental.

Plantio de 3 mil mudas nativas no Parque Es-
tadual do Rangel, que abrange os municípios 
de Curimatá e Redenção do Gurgueia, com 
vistas à recuperação de áreas degradadas 
dentro das Unidades de Conservação. 

Formação de 2 Conselhos Gestores das 
Unidades de Conservação Serra do Santo 
Antônio e Cânion do Poti, um dos principais 
instrumentos de legitimação social das Uni-
dades de Conservação.

Realização de palestras e oficinas sobre edu-
cação ambiental para 1.255 alunos do ensino 
básico e superior em Teresina, com informa-
ções sobre impactos ambientais, alternativas 
de mitigação dos impactos e legislação am-
biental.

Treinamento e capacitação de 95 voluntá-
rios e líderes comunitários de 10 municípios 
para formação de brigadas florestais para 
prevenção, controle e combate a incêndios 
florestais.

Criação do Monumento Natural Estadual das 
Itans, no município de Cajueiro da Praia, na 
Área de Proteção Ambiental Delta do Parnaí-
ba (APA Delta do Parnaíba), com área total de 
57,61 hectares.

Cadastro de 40.125 cadastros de usuários 
de recursos hídricos em todos os municí-
pios piauienses, uma ação que permite maior 
conhecimento e controle sobre o perfil dos 
usuários de águas.

Concessão de 401 outorgas de uso de água, e 
realizadas 88 vistorias em 21 barragens de 26 
municípios do Estado, para melhor controle 
de eventos críticos, incluindo estiagem, inun-
dações e segurança de barragens.
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Regularização de imóveis  
e premiação de  
projetos populares
O Governo do Estado fez acompanhamento e 
concluiu 200 processos no âmbito do Programa 
Regularizar, o que resultou na emissão de Certi-
dões de Registro Imobiliário de 200 imóveis de 
conjuntos habitacionais em diversos bairros de 
Teresina (São Joaquim, Mocambinho, Dirceu, Mo-
rada Nova, Renascença e Bela Vista). O Programa 
Regularizar é uma parceria do Governo do Estado 
e a Corregedoria-Geral de Justiça do Tribunal de 
Justiça do Piauí para promover a regularização 
fundiária de casas em conjuntos habitacionais, 
empreendimentos habitacionais e ocupações 
consolidadas existentes nas sobras de áreas dos 
conjuntos habitacionais de titularidade do Estado.

O Governo fez repasse financeiro de R$ 8,5 milhões 
às famílias em situação de pobreza e extrema po-
breza através dos programas Moradia para Todos, 
Nacional de Habitação Rural e recursos próprios, 
das quais foram concluídas 54 melhorias e 134 

construções de unidades habitacionais, contem-
plando os municípios Boqueirão do Piauí, Amaran-
te, Piripiri, Agricolândia, Teresina, União, São João 
da Varjota, Campo Maior, São Raimundo Nonato e 
Serra do Inácio.

O programa Moradia para Todos tem a finalidade 
de proporcionar às famílias meios para melho-
rias ou construção de unidades habitacionais, e 
o programa Moradia para Todos II é um projeto 
piloto voltado para as comunidades quilombolas. 
Destacam-se as comunidades Quilombolas be-
neficiadas: Mimbó e Periperi em Amarante, e a co-
munidade Marinheiro, em Piripiri.

O Piauí mostrou-se inovador e venceu o “Prêmio 
Selo de Mérito” promovido pela Associação Bra-
sileira de Cohabs (ABC), na categoria Projetos, 
com o projeto Quilombo Mimbó, e na categoria 
especial com os Programas Moradia Para Todos 
e Regularizar.
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O controle das contas e o cumprimento da Lei 
de Responsabilidade Fiscal têm recebido 
atenção redobrada do Governo nos últimos 

anos, o que mantém o Piauí de pé, com equilíbrio 
financeiro, e as contas em dia. O zelo com os re-
cursos públicos permite que o Estado cumpra suas 
obrigações e faça os investimentos necessários ao 
seu desenvolvimento de modo sistemático.

O Piauí investe mais que o percentual mínimo de 
12% em saúde, tem cumprido a exigência da Lei 
de Responsabilidade Fiscal de aplicar pelo menos 
25% de suas receitas em educação e, pelo relatório 
do segundo quadrimestre de 2022 da SEFAZ, os 

GESTÃO FINANCEIRA 
COM RESPEITO ÀS 
ESTRUTURAS DO ESTADO

gastos com pessoal foram de 44,92%, bem abaixo 
dos 52,11% do mesmo período de 2021. Três indi-
cadores que revelam o modo como o Governo lida 
com suas obrigações.

Quanto ao seu endividamento, o Piauí compro-
meteu 33,62% da Receita Corrente Líquida, com 
o pagamento da Dívida Consolidada Líquida, hoje 
no valor de R$ 4,4 bilhões. Levando-se em con-
ta que o comprometimento das receitas chegou 
bem perto do limite de 200% no passado, o Piauí 
mostra seu equilíbrio fiscal ao longo do tempo, o 
que aponta para boas perspectivas para o próxi-
mo governo.
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lidada, cumprindo também os mínimos cons-
titucionais na área de educação e saúde, em 
conformidade com a Lei de Responsabilidade 
Fiscal – LRF. 

•	 Pagamento em dia dos salários dos servidores 
e finalização da implantação do Sistema Inte-
grado de Administração de Pessoas – SIAPE, 
permitindo o pagamento de 140 mil pessoas 
de forma automática, via sistema financeiro.

•	 Integração entre o Sistema Integrado de Arre-
cadação Tributária - SIAT, e o Sistema Integra-
do de Administração Financeira do Estado do 
Piauí - SIAFE, permitindo o reconhecimento e 
a classificação da receita, já na fase de arreca-
dação e antes mesmo do crédito de recursos 
ocorrer na rede bancária. Também passou a ser 
possível realizar o repasse para os municípios 
dos valores arrecadados de ICMS e FUNDEB.

•	 Modernização do Sistema de Gestão de Dí-
vida (SIGED) com integração ao SIAFE-PI, o 
que possibilitou maiores condições de análise, 
transparência, eficiência e controle da dívida 
pública do Estado.  

•	 Contratação de novas operações de crédito 
junto aos órgãos internacionais BID, BIRD e 
FIDA, totalizando cerca de U$ 218 milhões. Os 
projetos devem entrar em execução no ano de 
2023 e atuarão nas áreas de proteção social, 
vigilância em saúde, desenvolvimento rural, re-
gularização fundiária e gestão ambiental.

•	 Liberação de R$ 124,5 milhões referentes aos 
contratos de operações de crédito firmados 
com o BNDES, BRB e Banco Mundial que pos-
sibilitaram o financiamento de diversas ações 
de infraestrutura rodoviária e fomento às polí-
ticas públicas nas áreas de educação, recursos 
hídricos, regularização fundiária e implantação 
de planos de investimento produtivos para a 
agricultura familiar. 

Gestão fiscal qualificada
O Governo do Estado investiu R$ 2,8 milhões em 
cursos de MBA, com oferta de 570 vagas para 
servidores diretamente envolvidos no desenvol-
vimento e aperfeiçoamento da gestão fiscal do 
Estado em 2022. Além de MBA em Gestão de 
Projetos, em Finanças Públicas e em Economia, 
especialização em Licitações e Contratos, Aspec-
tos Jurídicos do Agronegócio, Gestão de Riscos, 
Governança e Compliance, o Governo possibilitou 
a participação de servidores em vários congres-
sos e treinamentos na área de Tecnologia da In-
formação.

Ações para eficiência  
da gestão fiscal

•	 Contratação de consultores para acompa-
nhamento do desempenho e maturidade da 
gestão fiscal. Foram fornecidos os serviços 
de elaboração do Relatório de Avaliação In-
termediária PROFISCO II, de análise de proje-
tos, planilhas e acompanhamento de obras, de 
Implantação da Gestão para Resultados com 
foco na Melhoria do Desempenho e Controle 
Institucional e de implantação de procedimen-
tos de Educação à Distância. Um investimento 
de R$ 3,1 milhões.

•	 Aquisição de licenças de softwares e plata-
forma com serviços e operação assistida para 
a área de apoio à Gestão, contribuindo para a 
melhoria da administração fazendária e conse-
quente aprimoramento da gestão fiscal do Es-
tado. Investimento de mais de R$ 11,1 milhões.

•	 O Piauí conseguiu melhorar seus índices fiscais 
destacando-se nos gastos com as despesas 
de pessoal do Poder Executivo, que ficou abai-
xo do limite prudencial nas metas fiscais de re-
sultados primário e nominal, nas operações de 
crédito internas e externas e na dívida conso-
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Mais espaço  
e conforto  
no atendimento  
ao público
Um feito de extrema relevância realizado pelo 
Governo do Estado, foi a implantação do Cen-
tro Integrado de Atendimento ao Cidadão 
(CIAC) nos municípios de São Félix do Piauí e 
Paulistana.

O CIAC possibilita a reunião de vários órgãos 
estaduais em um único espaço físico, propor-
cionando um atendimento rápido e prático à 
população. A implantação dos CIAC contou 
com a parceria das prefeituras dos respectivos 
municípios.

Foram investidos R$ 6,54 milhões na aquisição de 
equipamentos de informática para modernizar os 
serviços dos órgãos públicos estaduais, melho-
rando e agilizando o atendimento ao público.

Servidores  
e família com  
a saúde em dia
Na missão de cuidar da saúde dos servidores 
estaduais, o trabalho do Governo do Estado 
contabilizou 2.407.204 atendimentos clínicos 
e hospitalares em 2022. 

Visando a preservação da saúde do servidor 
público e seus familiares, foram realizadas 
consultas ambulatoriais e de urgência, exa-
mes, terapias, serviço odontológico e inter-
nações. 

Os investimentos de aproximadamente R$ 
320 milhões foram feitos em repasses fi-
nanceiros para instituições de saúde cre-
denciadas.
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Elaboração de 
diagnósticos para  
tomada de decisão
Os órgãos públicos que compõem o Governo do 
Estado trabalham unidos para a articulação dos 
objetivos e metas traçadas para cada ano. Para 
isso, se faz necessário o Sistema de Monitora-
mento de Ações Estratégicas (SIMO), que ofere-
ce os diagnósticos para tomada de decisão.

No ano passado, o SIMO acompanhou e moni-
torou 2.981 ações, 257 delas monitoradas in-
tensivamente por uma equipe de engenheiros, 
realizando visitas técnicas aos órgãos e às obras. 
Isso permitiu realizar diagnósticos e verificar 
eventuais dificuldades para garantir mais rapidez 
e assertividade na tomada de decisões governa-
mentais. Cerca de 81 convênios e contratos de 
repasse firmados com o governo federal tam-
bém contam com um monitoramento diferen-
ciado, dos quais 29 possuem monitoramento 
intensivo.

Suporte para o trabalho 
•	 Lançamento do Índice de Desenvolvimento 

Territorial (IDT) elaborado em parceria com o 
PNUD, um novo instrumento de gestão para a 
definição de políticas públicas nos Territórios 
de Desenvolvimento, servindo como moni-
toramento do Plano Estratégico Piauí 2030 e 
fundamentação para o planejamento partici-
pativo. O índice é uma medida composta que 
agrega vários indicadores associados aos ei-
xos de desenvolvimento sustentável: Pessoas, 
Prosperidade, Paz e Planeta. 

•	 Lançamento do Datacepro, plataforma web 
desenvolvida em parceria com o IPEA para 
disponibilizar dados estatísticos e estudos re-
ferentes ao Estado do Piauí, com informações 
organizadas em dados tabulados, gráficos e 
mapas, além de fornecer estudos com aná-
lises sobre diversas temáticas relevantes. O 
Datacepro apresenta 1.528 séries, divididas 

em seis temas: geografia, população, econo-
mia, sociedade, política e finanças públicas e, 
dependendo da natureza da informação, os 
dados podem ser estratificados em nível de 
Município, Território ou Estado.

•	 Divulgação permanente de estudos sistemá-
ticos, como o PIB dos Municípios e Territórios, 
Conjuntura Econômica e Informes Socioe-
conômicos, promovendo a publicização dos 
dados e indicadores que retratam o contexto 
econômico e social do Estado. 

•	 Realização de oficinas e reuniões técnicas com 
todos os órgãos da administração direta e indi-
reta, visando transferência de conhecimentos 
da metodologia de Gestão para Resultados e 
do novo padrão de fontes no processo de ela-
boração dos instrumentos de planejamento 
LDO e LOA 2023.

•	 Realização de reuniões técnicas quadrimes-
trais para apresentação e discussão acerca de 
restrições e evidências encontradas através do 
processo de monitoramento dos instrumentos 
de planejamento PPA, LDO e LOA, com a parti-
cipação de servidores da área finalística e alta 
gestão das setoriais estaduais.

•	 Realização de 12 Audiências Públicas para re-
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•	 Promoção do Seminário “Piauí: Planejamento 
e Desenvolvimento Territorial”, que objetivou 
aprofundar e ampliar o debate sobre desenvol-
vimento e sustentabilidade à luz dos Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS). O Se-
minário celebrou os 15 anos da Lei do Planeja-
mento Participativo e Territorial que instituiu os 
12 Territórios de Desenvolvimento (TDs), refor-
çando a relevância desta nova forma de admi-
nistrar as diferentes regiões do Piauí baseada 
em mecanismos de descentralização que as-
seguram a participação de setores da socieda-
de no planejamento do Estado, com espaços 
de discussão, articulação, consulta e delibera-
ção das políticas públicas.

visão do PPA 2020-2023 e le-
vantamento de contribuições da 
sociedade civil para a Lei Orça-
mentária Anual - LOA, 2023, en-
volvendo a participação de 1.223 
pessoas.

•	 Publicação de 16 edições do 
Jornal Nossos Territórios para 
divulgação das potencialidades 
territoriais e atuação dos agentes 
territoriais.

•	 Mapeamento de Capacidades Institucionais nos 
Conselhos de Desenvolvimento Territorial Sus-
tentável – CDTS, contemplando os 12 Territórios/
ADTS.

•	 Lançamento do Plano Piauí 2030, primeiro do 
Brasil alinhado aos Objetivos do Desenvolvimen-
to Sustentável (ODS), composto por quatro eixos 
primordiais para o desenvolvimento do Piauí até 
o ano de 2030, sendo eles: meio ambiente e en-
frentamento às mudanças climáticas; trabalho, 
emprego e renda; redução das desigualdades e 
infraestrutura para o desenvolvimento. O Plano 
Piauí 2030 está alinhado com as políticas de go-
verno e trará uma visão de futuro mais clara e ob-
jetiva, que norteará os próximos ciclos dos PPAs.
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Reformas para  
melhor atender  
o contribuinte
Para oferecer serviços de qualidade ao públi-
co, o Governo reformou as agências de aten-
dimento e postos fiscais para melhor receber 
o público contribuinte. Foram contemplados 11 
municípios: Elizeu Martins, Itaueira, Canto do 
Buriti, Parnaíba, Valença, Paulistana, Jaicós, 
Curimatá, Retiro, Pipocas e Teresina, com inves-
timentos de R$ 5,6 milhões.

Também foram investidos quase R$ 5,3 milhões 
na reforma do edifício sede do Departamento 
de Estradas de Rodagem do Estado do Piauí; 
R$ 703 mil, nas reformas das Circunscrições 
Regionais de Trânsito – CIRETRAN, em Oeiras, 
Floriano, Marcolândia; e mais R$ 151.019,77 na 
reforma do escritório territorial do EMATER de 
Monsenhor Gil.
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SECRETARIA DE ESTADO PARA INCLUSÃO DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA – SEID
Mauro Eduardo Cardoso e Silva

SECRETARIA DE ESTADO DAS CIDADES – SECID
Gustavo Henrique Mendonça Xavier de Oliveira

SECRETARIA DE ESTADO DE MINERAÇÃO, PETRÓLEO E ENERGIAS RENOVÁVEIS – SEMINPER
Fernando Eduardo Sousa Lima Santos

SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA FAMILIAR – SAF
Patrícia Vasconcelos Lima	

SECRETARIA DE ESTADO DO AGRONEGÓCIO E EMPREENDEDORISMO RURAL – SEAGRO
Jonas Moura de Araújo

COMANDO-GERAL DA POLÍCIA MILITAR DO ESTADO DO PIAUÍ – PMPI
Cel. Scheiwann Scheleiden Lopes da Silva

COMANDO DO CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DO ESTADO DO PIAUÍ
Cel. José Arimatéia Rêgo de Araújo

INSTITUTO DE TERRAS DO PIAUÍ – INTERPI
José Osmar Alves

COORDENADORIA DA JUVENTUDE DO ESTADO DO PIAUÍ – COJUV
Vicente Gomes da Silva

COORDENADORIA ESTADUAL DE ENFRENTAMENTO ÀS DROGAS – CENDROGAS
Sâmio Falcão Mendes

COORDENADORIA ESTADUAL DE POLÍTICAS PARA AS MULHERES –  CEPM
Zenaide Batista Lustosa Neta

COORDENADORIA DO PROGRAMA MAIS VIDA COM CIDADANIA PARA O IDOSO 
Marllos Rossano Ribeiro Gonçalves de Sampaio

COORDENADORIA DE FOMENTO À IRRIGAÇÃO – COFIR
Sérgio Gonçalves do Rego Motta



A  D  M  I  N  I  S  T  R  A  Ç  Ã  O    I  N  D  I  R  E  T  A

AGÊNCIA DE DEFESA AGROPECUÁRIA DO ESTADO DO PIAUÍ – ADAPI
Alexsandra Soares Carvalho

AGÊNCIA DE DESENVOLVIMENTO HABITACIONAL DO PIAUÍ – ADH
Gilvana Nobre Rodrigues Gayoso Freitas

AGÊNCIA DE FOMENTO E DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DO PIAUÍ – PIAUÍ FOMENTO
Luiz Carlos Everton de Farias

AGÊNCIA REGULADORA DOS SERVIÇOS PÚBLICOS DELEGADOS DO ESTADO DO PIAUÍ – AGRESPI
Samuel Ribeiro Ferreira

AGÊNCIA DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO – ATI
Antônio Torres da Paz

EMPRESA DE ÁGUAS E ESGOTOS DO PIAUÍ S/A – AGESPISA
Leonardo Silva Sousa

COMPANHIA METROPOLITANA DE TRANSPORTES PÚBLICOS – CMTP
Josiene Marques Campelo

COMPANHIA DE GÁS DO PIAUÍ – GASPISA
Roberto Alves Pereira

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO PIAUÍ – DER/PI
Felipe de Melo Eulálio

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE TRÂNSITO – DETRAN/PI
Garcias Guedes Rodrigues Júnior

EMPRESA DE GESTÃO DE RECURSOS DO PIAUÍ – EMGERPI
Décio Solano Nogueira

FUNDAÇÃO DE AMPARO À PESQUISA DO ESTADO DO PIAUÍ – FAPEPI
Antônio Cardoso de Amaral

FUNDAÇÃO DE ESPORTES DO PIAUÍ – FUNDESPI
Clemilton Luiz Queiroz Granja

FUNDAÇÃO ESTATAL PIAUIENSE DE SERVIÇOS HOSPITALARES – FEPISERH
Ítalo Sávio Mendes Rodrigues

FUNDAÇÃO PIAUÍ PREVIDÊNCIA
José Ricardo Pontes Borges

FUNDAÇÃO RÁDIO E TELEVISÃO EDUCATIVA DO PIAUÍ – TV ANTARES
Manuel Albano Amorim de Queiroz 

FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ – UESPI
Evandro Alberto de Sousa

INSTITUTO DE ÁGUAS E ESGOTOS DO PIAUÍ – IAEPI
Magno Pires Alves Filho

INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE DOS SERVIDORES PÚBLICOS DO ESTADO DO PIAUÍ – IASPI
Daniele Amorim Aita

INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL DO PIAUÍ – EMATER/PI
Leonardo Nogueira Pereira



INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO DO PIAUÍ – IDEPI
Leonardo Sobral Santos

INSTITUTO DE METROLOGIA DO ESTADO DO PIAUÍ – IMEPI
Maycon Danylo Araújo Monteiro

JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DO PIAUÍ – JUCEPI
Maria Alzenir Porto da Costa

ZONA DE PROCESSAMENTO DE EXPORTAÇÃO DE PARNAÍBA – ZPE
Paulo Roberto Cardoso de Sousa

COMPANHIA DE TERMINAIS ALFANDEGADOS DO PIAUÍ – PORTO
Raimundo José Reis de Castro

SUPERINTENDÊNCIA DE PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO E TERRITORIAL - COORDENAÇÃO E REDAÇÃO

Gisele de Araújo Oliveira - Superintendente

Eliana da Costa Machado

SUPERINTENDÊNCIA DE ESTUDOS ECONÔMICOS E SOCIAIS

Liége de Souza Moura - Superintendente

Antonio Alberto Ibiapina Costa Filho

Geysivan Campos Sampaio 

Juciara de Lima Linhares Cunha

Leonardo dos Reis Melo

Rebeca Maria Nepomuceno Lima

EQUIPE TÉCNICA

Alyne do Socorro Bandeira da Silva Costa 

Antonio Fernando de Sousa Barbosa

Caroline Rodrigues de Sousa

Clécio Moreira Lopes

David Veras Holanda

Deborah Luiza Quaresma Pinheiro

Gabriele Ferreira da Silva Monte

Henrique Meneses Ribeiro

Isaac Leal Gadelha da Rocha

Jorge Eduardo Ramalho Fontenele

José de Sousa Andrade Filho 

Júlia Barros Coelho

Leudiléia Maria Nascimento Sousa

Lis Andrade Melo

Naira Luan Sousa e Silva

Sandro Almeida Paz Filho

Tiago Ferreira de Sousa Neto

Valéria Luzia Mota Barros

Tom Munique Marques Morais

Vinícius de Santana Marques

PROJETO GRÁFICO S/A
ACOMPANHAMENTO DIRETORIA DE MARKETING CCOM

EQUIPE DE ELABORAÇÃO SEPLAN




